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Quem é a futura Rainha de Portugal 

ENTREVISTA 

Com a Senhora Marqueza de Rio-Maior 

A Princeza Victoria 

Um autograp ho de Sua Alteza 
Real o Príncipe de Hohen­
zollern, pae da Rainha Estc­
phania. 

Havia apenas um mez que, na Real 
Capella das Necessidades, se celehrára 
o casam ento da Infanta D. l\Jaria Anna 
com S. A . R. u Príncipe Jorge da Sax o­
n ia, confi rmando-se assim á face de 
Deus os contractos que os plenipotencia­
rios tinham tratado e assignado: o 
Marquez de Loul é, pelo Rei de Portu gal, 
e o Conde Carlos Frederico Vitzhun de 
E ckstaedt, pelo Rei da Saxonia. 

Fôra D. Luiz, então, simples capitüo 
de mar e guerra, buscar a bordo do seu 
navio o noivo, e foi tambem D. Luiz, 
quem, depois do primeiro mez de lua de 
mel passado no Paço de Belem, os le­
vou no seu navio a Antuerpia. 

Maio ouvira os sinos da capital tocar 
festivamente para as bodas da linda In­
fanta, vi ra passar os nubentes, após a 
ben.çllo do Patr iarcha, nos coches g ra­
ves, -fôra ,testemunha d' al~grias. 

Julho ouvira tocar os sinos de Lisboa, 
m"" a finados. 

Em maio de 1859 casára uma Infanta; 
em junho, morria a Rainha, a bem ama­
da Rainha E,tephania. 

D. Pedro v queixava-se, entre os so­
luços <Lt sua dôr: 

- « Nunca tenho uma alegria com­
plet:i.. H t, um mez uns noivos que me 
fiz ,, r,1rn bem, e já agora a morte ! •.. » 

Tinham-se partido, uma vestida de 
noiva, outra amortalhada pela saudade 
do esposo e do povo portuguez, as com­
panheiras inseparaveis de D. Pedro v 
nos seus longos passeios pelos casebres 
e campos cumvisinhos do Paço. 

Na consciencia da sua missão de Rei 
e no revolvêr da propria dôr ia D. Pe­
dro v buscar as forças para se resignar 
da c.rueldade do destino que mal lhe 
déra quatorze mezes para ser noivo e 
viuvo. 

A' fé religiosa ia o Príncipe .de Bo­
henzollern buscar, e encontrar, a con­
fo rm ação perante a perda da filha. 

E' d'um catholico a seguinte carta -do 
Príncipe H ohenzollern escripta em ,r.es-

posta e a.gradecimento aos pezamPs que 
a S. A. R. escreveu o Conde da Ponte, 
e que a ex.ma snr.ª Dona Maria Joaqui­
na Saldanha da Gama d'Orne ll as e Vas­
concellos, filh a do nobre védor da real 
fa zenda do Senhor D . Pedro v, gentil­
mente nos facultou : 

< Vossa Excellencia 

quiz exp1·imir-me a sua copartici­
pação na dôr pela perda cruel, que a 
Providencia dicina no.li impôz. Aben­
çoando a Sua rontade, deve mos crêr 
que, di lacerando o nosso coração, ras­
,gando loç1,s de fa milia, dos maü que­
ridos, mergulhando-nos no m ais pro­
fundo lucto, Ella nos quiz experimen­
ta1·. 

« Ag1·adecemos a Vossa Excellencia 
o ter-se associado ao nosso desgosto . 
JJ!las creia que lambem, posso dizer·-lh'o 
sem vaidade, perdeu uma alma nobre 
e bondosa, que lhe foi muito offei­
çoada e reconhecida pessoalmente - , 
porque a min ha muito amada filha não 
se cançava de me dize1· quanto aprecia­
'!?ª a .,ua dedic(lção e o.~ seus serviços. 

« Chorêr110-la .~inceramenfo. que, em­
quan fó rtóN a choramos, Ella. rogará 
po1· nós lá nas .Alturas, e sr:rcl o nosso 
anjo guardião cormnum. 

« .Aceite a exp1·essão do meu i;fro 
reconhecimento p01· toda a dedicação 
que mostrou e testemunhou á minha 
f'allecicla filha, e creia, senhor Conde, 
nos sentimentos d' alta estima que con­
tinua a -rotar-lhe 

O seu 
dedicado 

Príncipe de Hohenzollern. 
Dusseldorf 

4 agosto 59 J>. 

Como registo d'um autograi,ho do 
avô da futura Rainha de Portugal, pu­
blicamos adeante o original d'esta alan­
ceada e resignada carta. 

Era tudo quanto restava da amada 
Rainha Estephania: as suas boas obras, 
a sa ud ade imperecivel, e até hoje impe­
recida, da sua alma boa. 

Dois annos depois, o amor tecia nOV8 

gr inalda por sobre a t risteza das ·perpo• 
tuas que oniam a Casa de Hohenzoller<A 
á Casa de Bragança. 

- S. A. R. o Prínci pe Leopoldo E.3 • 
tevllo Carlos Antonio, filho do Príncipe 
Carlos de H ohenzo llern- Sigmaringen e 
da P rinceza JosPphina de Baden, -
fa li a a .Senhora Marqueza de Rio Maior 
- pren dera os seus cuida.dos á SPnhora 
Infanta D . Antonia, filha da Rainha 
D. Maria u , desde que a Lisboa fôra 
ass istir ao casamento de D. P ; dro v. 
Em j ulho de 1861, os plenipotenciarios 
uão tiveram outro trabalho, benào re­
duzir a artigos d'um contracto ante• 
nupcial, o que os dois corações dos nci­
vos já haviam resolvido. Estavamos, a 
Senhora Infanta e eu, noivas, quando 
assis timos a um bai le lindíssimo dado 
em honra dos Noivos pelos ministros da 
Prussia, em Lisboa, Condes dfl Rosem­
berg-ue, no Palacio da Boa-Morte (na 
R. Santo An1onio, á Estrtlla) que era 
entllo do sr. Conde de Vi lla Real e hoje 
é da sua neta D. Izabel Saldanha da 
Gama . E' o palacio onde moravam ul­
timamente os Condes de Figueiró. A 
12 de seh·mbro de 1861 casou a Infanta 
Senhora D. Antonia. Lembro-me muito 
bem, porque quinze dias depois casei 
eu. O Infante D. Luiz foi levar os noi­
vos a Anvers , na corveta de guerra 
portugueza Bartholomeu Dias, e D. 
Pedro v foi passar uns dias a ViHEi. 
Viçorn, para distrahir os príncipes da. 
~audade da Irmll, porque a Senhora. 
Infanta D. Antonia era a alegria da 
casa. Para Elle não havia dibtracção 
passivei. Nunca mais calçou luvas bran­
cas, nunca mais usou sellos senão pre­
tos, nunca mais ninguem o vin rir. E , 
quando tinha ~ma amisade mui to expe­
rimentada a que queria dar uma mostra. 
d' a preço, não offerecia o seu retra to , 
mas o da Rainha Estephania com a de­
dicatoria pelo punho d'elle. 

- As~im ficaram duplamente enhela­
çadas, na IDPSma g-eraçno, as Casas de 
B rag-:rn ça e Hohenzollern. 

-E' verdade. A Princrza ltstepha nia 
e seu irmão o Prineipe Leopoldo casan­
do curo o Senhor D. Pedro v e a Se­
nhora. Infanta D. Antonia de Brngança. 
De maneira que a nossa futura Rain!' " 

A Princeza Victoria com seu Pae e seu lrmão 
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vem ll ser neta da Infanta Real Se­
»hora D. Antonia de Bragança e bis­
aeta da Rainha de Portugal D. Maria u, 
e sobrinha-neta. . . ora espere, espere 
que eu tenho muito medo dos acuava ­
tl,as ! ... 

- Acuavadas ! o que é isso? 
A Senhora l\farqueza de Rio-1\faior 

sorri, - seu predilecto prologo de toda 
a. anecdota que lhe corre a memoria - , 
e explica: 

- E' uma d'essas tolices em que sllo 
tão férteis cá no estrangeiro, quando 
faliam ou escrevem de Portugal. A' ex­
posiçllo de 1867, que foi o melhor certa­
men retrospectivo, aqui em Paris, veio 
a nossa rica Custodia de Belem. A Cus­
todia tem a palavra acuavada, escripta 
á. antiga. O homem que fez o catalogo 
d a exposição, escreveu assim : - « Na­
turalmente « Acuavada » deve te1· sido 
um discípulo de Benevenuto Celini ». 
E, cá em baixo : - « Depois de feito o 
catalogo soubemos que <Acuavada » 
1uer dizer « finie » . 

Rimos. A Senhora Marqueza de Rio-
1\laior que se compraz em attentar nos 
aspectos comicoe da vida, para desem­
pregar o olhar das desgraças e miserias 

humanas, de quando em quando, contou 
outro caso: 

- Quer ouvir outra acuavada GJ No 
livro Les Beautés do Padre Antonio Viei­
ra, em que a França condensou os tre­
chos escolhidos do grande orador sacro, 
ha a seguinte nota: G: Vieira e1·a filho 
de uma dama da Duqueza de Bra­
gança D. Catharina. Esta D. Cathari­
na naturalmente era da casa de Ingla­
terra.:& Ora, a Infanta D. Catharina, 
mulher de Carlos, de Inglaterra, viveu 
uns l 50 annos depois do auctor do ser­
m1to da Sexagesima. A D. Catharina, 
rainha da dama que foi mãe do Padre 
Antonio Vieira, vinha a ser a Duqueza 
de Bragança, mãe de D. Theodosio, a 
quem Filippe n se referia quando per­
guntava ao Duque d' Alba: - « O' duque 
d' Alba ! como te tratou a Duqueza '! » -
« Muito bem, Senhor! deu-me o melhor 
tratamento que podia dar-me. Disse-me: 
Jesus ! duque ! » 

E a Senhora Marqueza de Rio-Maior, 
com a grande complacencia dos seus di­
gnos 72 annos, e da sua vasta cultura, 
riu ainda dos erros historicos dos es· 
trangeiros que preleccionam· Portugal, e 
continuou: 

- Ora vamos a vêr se nós portugue­
zes, não cahimos nas acuavadas, apesar· 
de andarmos aos tombos pelo estra n• 
geiro, e sem livros nem papeis. Vamos 
llOS dois ramvs: 
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- Portanto, resume a Senhora Mar· 
queza de Rio-Maior, a futura Rainha 
de Portugal, S. A . R. Augustina Victo­
ria de Hohenzollern-Sigmaringen, nll.o 
resta duvida que é neta da Senhora D. 
Antonia de Bragança, e bisneta da 
Rainha de Portugal D. Maria II. 

- Conheceu o Príncipe Leopoldo, 
marido da Infanta D. Antonia de Brn­
gança. 

- Muito bem. Na occasi!to do casa­
mento e nas outras visitas ao outro cu­
nhado El-Rei D. Luiz, que a D. Pedro v 
nunca mais viram, nem o Príncipe 
Leopoldo nem a Senhora Infanta D. 
Antonia. O casamento celebrou-se em 
12 de setembro de 1861, e El-Rei D. 
Pedro v não chegou a durar dois 
mezes: morreu a 11 de novembro. D. 
Pedro v estava já de cama, quando 
ouviu as salvas pela morte do Infante­
sinho D. Fernando. Impressionado, disse: 
« Já sei, morreu o meu Fernando! » 
Cinco dias depois, dia de S. Martinho, 
expirava o Rei D. Pêdro v, o « Muito 
Amado .». Tão amado que o povo de 
Lisboa acreditando que fôra assassinado 
se amotinou. 

- O que póde V. Ex.ª .dizer como 
coev·a? 

0 1 'CORREIO 

- Que na viagem ao Alemtejo, feita 
para distrahir os Infante.s da separação 
da Senhora Infanta D. Antonia, EI-Rei 
D. Pedro v e os irmlt.os apanharam a 
palustre, e d'isso morreram; que a ver­
sll.o do envenenamento é um a lenda, a 
que deu curso -as palavras do chimico: 
« Viscera.ç com signaes de envenena­
mento». Era a intoxicaç i o das palus· 
tres. O povo, assim que tal soube, ah! 
que de Deus que mata,·am o noi;i;o R~i! 
O povo via desapparecer o Rei e o In­
fante D. Fernando, via adoecer os In­
fantes D. João e D. Augusto, não queria 
crêr que fosse fatalidade: convencia­
se que era crime. Simultaneamente, 
fazia-se no Paço uma grande intriga 
dizendo-se que havia nm plano para 
dar cabo de toda a Famíli a R ea l. O 
povo acreditou e quiz deitar fogo á 
casa do Senhor Collde da Ponte, che­
gando a untar as paredes com petroleo, 
e a acarretar molhos de carqueja para 
em volta do predio. Quebraram as vi­
draças, o diabo! As primas Pontes tive­
ram de fugir para casa dos A~secas. O 
sr. Conde da Ponte foi aggredido e ficou 
estendido no pateo das Necessidades , 
com dez brechas na cabeça. Vingança 
por ter cortado alguns abusos no P aço 
e querer endireitar a administraçlto da 
Casa Real! Mas tambem se fez muita po­
lítica com a morte de D. P edro v. Foi 
principalmente politica. Serviram-se do 
povo, corno se servem sempr\!. E, coisa 
curiosa, já era Aleantara onde iam bus­
car os amotinadores, e já. se observava 
o fraquejar da força publica. O instru­
mento dos políticos foi o mudo d' Alcan­
tara, mau como todos os mudos, e que 
levantava e excitava o povo. 

Incendiaram a casa do ministro Du­
que de L oulé, ao Pateo do Thorel, e 
que ardeu toda, e quando a Guarda 
Municipal ap,parecia os populares da­
vam-lhe vivas. Commandava, então, a 
Guarda um tal Bravo, parece que era 
Bravo .•• de nome, e quando o povo 
dava vivas á Municipal agradecia, des­
cobrindo-se. Já promettia ! ... O Conde 
da Ponte foi para uns aposentos da 
casa d'El Rei D: Fernando; mas esteve 
lá pouco tempo, não sei se um se dois 
dias, porque já nllo foi considerado prn­
dente continuar alli. E passou para casa 
dos Stamarys, ministros do Brazi l. 

Já n'aquelle tempo, o Paço era pouco 
seguro .•• Mas emtim as causas eram 
outras : eram amor ao Rei, e por amoc 
ao Rei que o povo queria mal á no­
breza. E nós, apesar do grande susto 
que apanhámos, consolavamo-nos de 
vêr que a indignaç!to do povo traduzia 
amor e saudade pelo Rei. Foi tamanha 
e tlio geral a dôr da nação que as mu· 
lheres do mercado de Braga instituiram 
uma miss.,., annual que, hoje não sei, mas 
até ha poucos an r: os, era rezada no dia 
11 de novembro. 

Como rece~eu D. Luiz a noti­
cia da sua elevação ao thro­
no. 

- O successor de D. Pedro v e o In· 
fante D. Jollo estavam entlio em Fran­
ça. Em vista das noticias do estado em 
que se encontrava o R~i partiram apres­
sadamente para Portugal, entrando em 
Lisboa a 14 de novembro. Quando os 
ministros Duque d'Avila e Carlos B ento, 
disseram a bordo ao Senhor D. Luiz: 

- ( Vimos 1·eceber as ordens de Vos~ 
sa Magestade », D. Luiz foi tomado 
d'uma convulsa emoção: 

- « Ai, não rne digam isso! Ai, meu 
querido mano ! ai, meu querido Pedro!'» 

Ouvi depois dizer tanto ao Duque 
d' A vila como ao Carlos Bento: - « Nun­
ca um homem recebeu com maior deses­
pero a noticia de ser rei. » E fazia 
pena vêr El-Rei D. Luiz no coche. da 
coroaçlto, pallido como a morte, triste 
como a morte, quasi só, quando esta­
vamos habituados a vêr tantos infantes 
e infantas, uma família real numerosa 
que a morte reduzira. Um mez depois, 
a morte do Infante D. J olto reduzia-a. 
ainda mais. Ainda as febres. O Infante 
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D. Augusto foi, dos atacados pela terri· 
vel molestia, o un ico que escapou. Sal­
vou-o o dr . Manuel CaJlos Teixeira, le• 
vando-o p ara o Lumiar, para uma casa 
dos Duques de Palmella, conhecida pela 
casa do Múnleiro. O n ov o monarcha, 
D. Luiz 1, foi resi d ir para Caxias e 
depois p ara a Ajuda, abandonando a 
fatal morada das Necessidades. Impres­
sion a d o, apprehensivo mesmo, nos pri­
meiros temp os iam dar com elle a exa­
min ar a língua ao espelho. Por duas ou 
tres vezes, a Senhora D. Antonia de 
Bragança e S. A. R. o Principe L eopoldo 
fornm a Li~boa, de visita a E I-Rei D. 
Luiz . O Príncipe ... 

- Hoj e, se nhora :Marqueza, sou eu que 
interr0m po a sesslio. 

- Pois, sim . C ontinuaremos quando 
quizer. Fall ar emos então da Senhora D. 
Anton ia e de Eeu augusto esposo, avós 
el a nossa futura Ri-tinha, e do pae, S. A. 
R. Guilh erme de Hohenzollern que tam­
bem visitou L isboa, no reinado do Se­
nhor D. Carlos. 

-Emtim, um resumo de historia, a 
historia da família da futura Rainha de 
Portugal. 

Joaquim L eitão. 

------. .... &,g....----- -

ECHOS ------·~-
A pp1·ehensào 

Como o;; nossos leitores já sabem, foi ap­
prehenrt irto o nur11er(, ':!::l riu nosso mode~to 
semanar10, e teve rt e ~ahir seu1 uns certos e 
determinados artigos a segunda edição que 
d'esse numero flze111(1s, pür e11Le n.-t er11,os que 
não tinha.mos o rt1reito cte deixarnlus dH dis­
tribuir aos as:;i~nantes a qua1ta parte da 
prosa que n,,s cou,µrornette11,ns a fui uecer­
lhes men~alri ,ente i.,ara deleite seu e amar­
gura nos~a. 

Se fvssemos um jornal diario passaríamos 
adea11te e os nossos le1wres :-eria111 coiupen­
sados pelo nun:ero do dia segui111e da falta 
do n umero du d ia anterior, s~11 , que por 
muito tempo estil e,-sem as,;1111 privados do 
que não hesitamos ew dizer ser- lhes o praze r 
da leitura da nossa prosa, v1~tu que, se na 
sua h:itura não sentis~eni i.,razer, não ass1-
gnariam a gazela. 

Mas como somos uma publicação semanal, 
enten·demos fazer uma segunda edição do 
numero apprehendido excluindo os artigos 
que não podiam ser publicados. 

Devemos dizer isto, porque em alguns dos 
nossos illustres collega~ se disse termos sido 
sujeitos á censui·a prévia, o que não é ver­
dade com respei to ao numero \al3, o que uão 
quer dizer que não possa muilo bem :;er ver­
dade com respeito aos numeros seguinles, o 
que ignoramos, pois que as condições espe· 
ciaes em que escrevemos para o Con·eio 
fazem com que o nosso orjginal para cada 
numero tenha de estar escriµLo e de ser re­
mettido para a typographia, antes que qual­
quer conhecimeuto tenhamos do que se pas­
sou com o numero anterior e até ignorando 
se elle terá sido publicado. 

Jornali smo feito n'estas condições tem o 
seu quê de pittoresco e é fertil em imprevis­
tas surprezas, nem sempre agradaveis, algu­
mas vezes um tanto complicodas. 

Como, porém, não é facil dar remedio a 
esta situação, visto que a telegraphia ainda 
não está reduzida no preço a uma verba com­
patível com bolsas que não Leem precisa­
mente a vastidão e o recheio da bolsa de 
Morgan, resignemo-nos a não mandar os nos­
sos artigos pelo telegrapho e a esperar que o 
correio nos traga tardiamente noticias do que 
escrevemos quinze dias antes . 

Iam os dizendo, pois, que o nosso numero 
23 foi apprehendido, e que foi esse o ultimo 
ge.,to do sr. Cerveira de Albuquerque como 
governador civil do Porto, pois Sua Senhoria 
logo em seguida abandonou o seu logar, de­
clarando ao ndnistro do Interior que não vol­
tava a exercer as suas funcç ões, o que real­
mente fez e o 4ue, visto ter sido a apprehensão 
do Coi·reio o seu derradeiro geslo, nos per­
mitte observar que, menos feliz do que o 
poeta, não soube morrer o sr. Cerveira que 
viver não sonbera, embora todos devàrnos 
reconhecer n 'elle urna qualidade que é tão 
rara nos parlidarios do regimen, que ha 
muito quem creia ser incompatível com os 
ideaes republicanos: a delicadeza. 

Não sabemos ainda n'este momento quem 
vem, ou quem veio substituir o sr. Cerveira 
de Albuquerque, mas os nossos votos são 
por que seja pessoa bem educada, que nos 
apprehenda, que nos persiga, que nos sus­
penda, que nos faça o diabo a quatro, mas 
que nos não faça grosserias. 

Estamos certos tjue na Republica, além 
do sr . Manuel d'Arriaga, impedido na Presi­
dencia, e do sr. Cerveira de Albuquerque, 
ainda se encontram duas ou tres pessoas 
bem educadas que possam encarregar-se do 
~overno civil do Porto. 

As nossas esperanças são as de que nos 

d~em, ou nos tenham já dado , um governa­
dor, embora tyrann,o como. to.dos os . demo­
nios, mas bem educado. 

Não sabemos, no regimen em que se está 
vivendo, o que se póde e o que se não póde 
publicar. Pelos cortes que os nossos leitores 
terão vislo na nossa sef!unda edição do nu­
mero 23 julii;amos concluir que em determi­
Hado dia se não póde dizer o que se dissera 
em dias anteriores, pois que alguns dos pe­
riodos cortados em varios artigos diziam 
precisamente as mesmas cousas que já ha­
víamos dito em outros numeros publicados 
sob o mesmo regirn en , estando no poder o 
mesmo governo, e até sendo governador ci­
vil a mesma pessoa. 

Sendo assim ha-de confessar-se que o tra­
balho do jornalista está es pantosamente diffi­
cultado, pois já não basta saber o que per­
rnitte a lei que se escreva e o que póde ou 
não dar Jogar a qualquer procedimento das 
auctoridades. E' preciso mais. muito mais; é 
preciso saber tambem o que é que, podendo 
ser publicado nos dias 7, 12 ou 15 decada 
mez, não póde ser comtudo publicado nos 
dias 19, 23 ou 30 do mesmo mez, e o que, 
podendo publicar-se n 'uns mezes , se não 
póde publicar n'outros. 

A' aventnra vae indo , pois, o que escre­
vemos, até que a Republica ~e resolva a pu­
blicar um calendario de parede, lendo em 
cada folha a designação do que n'esse dia 
se póde dizer sem risco de apprehensão. 

A apprehensão do nosso nu mero 23 cau­
sou-no:; surpreza. 

Temos en1pregado todos os esforços por 
não crear a menor diffi cu ldade ao governo do 
sr. AITonso Costa, e por varias vezes mesmo 
aqui temos dado enthus iaslicos vivas a Sua 
Senhoria. Repetidas vezes Lemos acce ntuado 
que desejamos a continuação do sr. AfTonso 
Costa no podEr e que pela nossa parle esta­
mos decididos a combater energicamente 
todos aqueJles que por qualqun fórma ten­
t em impedi1· Sua Senhoria da li vre execução 
do programma que se impôz de da r cabo 
d'esta caranguejola o mais rapidamente pos­
sivel. 

Pois apezar d'esta nossa desinteressada e 
nobilíssima altitud e apprehendem -nos um 
numero e, - sabe Deus!-se nos terão appre­
hendido n anterinr, se apprehenderão este, 
e $e l'Onlin ua rão 1<j.lprehtndendo os seguin­
te,, até que 1,ó., não tenhamos remedio senão 
ret1rarn,o- nos , encarref!ando da redacção do 
Cori·eio o sr. França Borges, o s r. Manuel 
Gui111arães, o sr . Henrique de Vasconcellos 
ou qualquer 0 11 1.ro bicho da mesma raça. 

Sej;; co1110 fõr, tudo iremos supportando 
son, µrot esto, 4ue não vale a pena fazer. 

E111 jan.-ir11 de 1911 e:, 1.avarnos publi cando 
o Correio da Jllonl,ã 4UP, com a Naçiio . ainda 
então sPmanario, e o 1.Jia1·io lllu8t1·ado, que 
recümeç:'.lra havia poucos dias a sua publica­
ção. constituía n'essa occasião toda a im­
µren-a declaradamente monarchica do paiz. 
Um bando de matu lões, em que hav ia alguns 
br.i""º"' mi lit,,res com divisas ou galões, as­
sallou a redact,;ão, fez tudo em fanicos, atirou 
pelas janelJa,- o material tyµographico, ras­
gou papeis, partiu vidros, etc. 

Esta esi:,antc,sa violencia, nunca vista em 
Po rt ugal, foi praticada n'um domingo , n'um 
li ndu dia de sol. Toda a população da cidade 
t1::ve conhecimento do ca,:o. 

Puis n'essa mesma tarde subiarr,os nós a 
Avenida n'um trem a tratar de vêr se conse­
gu1a111os fazer publi car no dia seguinte o 
jornal , e co11statámos qufl, passeando alegre­
mente, a fina llôr da thalassa1·ia gosava o 
bello sol, n'uma absoluta ind1fTerença pelo 
attentarlo que se pratieára. absolutamente 
inconsciente da altíssima gravidade que o 
facto tinha, e que só creaturas absolutamente 
destiluidas de senso commum, falhas do 
mais modesto poder de raciocinio, não viam 
representar a enlrada n'um caminho de vio­
Jencias e de allenlados que pouco tardariam 
a dar. . . o que deram : centenas de desgra­
çados nas prisões, enxovalbos a toda a gente, 
brutalidades, selvagerias, infamias. 

Ora quem teve a dita de observar seme­
lhan te cousa, Eó por ingenuidade demasiada 
se lembraria ainda de protestar contra uma 
violencia corno a que nos fni feita agora, 
n'um pa1z que com tal indifTerença acolheu o 
conhecimento do attentado até então nunca 
visto em Portugal, em todos os paizes civili­
sados considerado como o mais grave por 
todos os motivos e ainda como symptoma, 
praticado contra o Con·eio da Manhã, o Li­
beral e o Diai·io Illustmdo. 

Não protestamos, pois, contra a apprehen­
são do nosso numero 23. 

Podem apprehender os numeros do nosso 
semanario, suspendei-o, processai-o, sujei­
tai-o á censura prévia, supprimil o . •• o que 
quizerem, que não faremos protesto:;. 

No dia em que se nos tornar intoleravel a 
situação, deixaremos de publicar o Co1·1·eio. 

E quando o fizermos, não nos poderão ac­
cusar de t ermos desertado do nosso posto. 

Desde 5 de Outubro de 1910 temo-nos 
conservado sempre no posto que as circums­
tancias reclamavam que occupassemos. 

Não desertamos pois. 
O paiz é que desertou de ha muito do 

posto que lhe fôra marcado na Historia. 
Se assim lhe agrada, que por desertor 

fique, pois mergul har geral na lama se 
saberão salvar sempre os que, como nós , 
tendo sabido cumprir sempre o seu dever, 
ficam com o direilo de votar o mais profundo 
desprezo áquelles que o não souberam cum­
prir, por egoísmo ou por cobardia. 

E viva ... amigos! 

A Republica e a Impren sa 

Como n'outro Jogar referimos, tambem nó3 
tivemos a honra de ser attingidos pela furia 
que contra a Imprensa téem manifestado os 
governos da Republica. 

Vale a pena, para se poder comparar com 
o que se fez na Monarchia nos tempos de 
mais intensa lucta, publicar a lista, embora 
incompleta, dos attentados que contra a Im­
prensa se téem praticado desde que em Por­
tugal se implantou a luminosa e redemptora 
Republica. 

Os attentados começaram logo em seguida 
á implantação do novo regímen, quando era 
ministro do interior o aerio sr. Antonio 
José d'Almeida, que ainda ninguem nos ex­
plicou em que se differençava, moral e intel­
lectualmente, do sr. Rodrigo Rodrigues. 

Procurando tanto quanto possível, por es­
tarmos fazendo de memoria a lista, vêmos 
que desde a implantação da Republica, isto 
é, em dois annos e oito mezes, os governos 
luminosos e r edemptores praticaram ou con­
sentiram os seguintes attentados: 

O Liberal, diario de Lisboa , assaltado pela 
popula ça dias depois de proclamada a Re­
publica. Ficou com o material typographico 
inutilisado e o seu director, o sr. conselheiro 
Antonio Cabral, foi preso na redacção pelo 
carbonario John Alves, então já com lon go 
cadastro e hoje condemnado por assassí nio . 
O sr. Antonio Cabral foi conduzido ao governo 
civil entre as vaias e as injurias dos l!arotos 
e mais restante povo soberano. O Libei·al 
teve que suspender a sua publicação. 

O P01·tugal, diario catholico de Lisboa, 
prohibido de publicar-se. A sua redacção foi 
assaltada pela populaça , que inutilisou todos 
os papeis que encontrou. 

O Povo de Aveii-o , supprimido por ordem 
da auctoridade. O seu director, sr. Homem 
Christo , foi conduzido a Lisboa, sendo inju­
riado e aggredido pela populaça quando, sob 
prisão, sab ia da gare do Rocio, sendo obriga­
do depois a expatriar-se. 

O Co1-reio da Manhã, diario monarchico 
de Lisboa. éJSSaltado pela populaça em ja­
neiro de 1!H1. lnulilisaram todo o mobiliario 
da redacção e todo o material typographico 
e, t endo tentado publi car- se no dia seguinte , 
d'isso foi irr•pedido por ordem do comman­
dante da policia. Dias depois os seus princi­
paes redactores, por indicação do sr. Eusebio 
Leão , governador civil, tiveram que expa­
triar-sfl. 

O Libei-al, que pouco antes reapparecê ra 
sob a direcção do sr. Adriano Guerra, foi as­
saltado pela popu laça tambem em janeiro de 
19 11 , sendo- lhe inulilisado todo o mobiliario 
da red;icção e todo o malerial typogra phico. 

O Dia1·io lllusti·ado, foi assaltado na 
mesma occas ião pela popi.: laça que lhe inuti­
lisou as machinas de impres~ão, o material 
typograph1co e o mobiliario da redacção. O 
seu direcLc,r foi preso dias depois nas Caldas 
da Rainha. 

O Coi'?"eio da Manhã, prohibido de reap­
parecer em fevereiro de 19H. O s.eu direclor, 
q ue voltára a Portugal para recomeçar a 
publicação do jornal, foi chamado ao governo 
civil, onde o sr . Eusebio Leão lhe notificou 
por escri pto a ordem de expulsão do paiz no 
praso de tres dias ,. communicando-lhe ao 
mesmo que não permittia o reapparecimento 
do jornal. 

O Dia , obrigado a suspender a sua publi­
cação em maio de -1911 por lhe não dar o go­
verno garantias contra as ameaças que lhe 
eram feitas pela carbonaria de l he fazer o 
mesmo que mezes antes fizera ao Co1·1·eio da 
.Manhã, Libe1·al e Dial'io Illustraclo. O seu 
director fôra aggredido pouco tempo antes 
por um bando de caceteiros. 

A Palavra, diario catholico do Por to, obri­
gada a suspender a sua publicação, depois 
de ter sido assaltada pela populaça. 

O G?'ito do Povo, semanario do Porto , 
supprimido por ordem do governo. 

A Velha Guai·da, semana.rio da Guarda, 
supprimido por ordem do governo . 

A Alvoi·ada, semanario de Lisboa , suppri· 
mido por ordem do governo, depois de ter 
tidn apprehendidos varios numeros e de ter 
sofTrido varias perseguições. 

O Synclicalista, sen1anario de Lisboa, im­
pedido de se publicar durante algum tempo, 
teve apprehendidos varias numeros. 

A Nação, diario de Lisboa, f,,i obrigada a 
suspender durante alguns dias a sua publi­
cação, teve numeros apprehendidos e foi 
suj eita á censura prévia. 

O Dia, diario de Lisboa, C, 1i obrigado 
tambem a suspender a sua publicaçào duran­
te algum: dias, teve varios nurueros ap­
prehendidos e foi sujeito á censura prévia. 

O Socialista, diario de Lisboa, sotrreu as 
mesmas persP,guições que a Nação e o Dia e 
foi sujeilo egualmente á censura prévia. 

O Intmnsigente, diario republicano de 
Lisboa, teve numeros apprehendidos. 

As Novidades, diario republicano de Lis­
boa, teve um numero apprehendido e contra 
ellas se exerceram varias violencias, preten­
dendo-se suj eitai-as á censura prévia. 

A Cambada, publicação republicana, teve 
um numero apprehendido . 

O Co1·1·eio, semanario monarchico do Por­
to, teve um numero apprehendido e só o 
pôde publicar em segunda edição depois de 
ter retirado os ;.rtigo:; que tinham motivado 
a apprehensão. 

A Ter1•a Livre, semanario de Lisboa, foi 
apprehendido. 

O Cinematog1·apho, semanario humoristi­
co, foi apprehendido. 
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A Revolta, publicação semanal, roi ap~ 
prehendlda. 

Es ta lista está incompleta, porque muitas 
outras violencias se exerceram eontra jornaes 
da província, das ilhas e do Ultramar, que 
não citamos por nos não recordarmos dos ti­
tulas dos jornaes que sofTreram essas vio­
lencias. 

Das publicações -portuguezas editadas n• 
estrangeiro tres sofTreram lambem violencias 
por parte dos governos da Republica. 

A Ch,·onica do Exílio, publicação de Anni­
bal Soares, foi apprehendida e prohibida de 
entrar e ser distribuída em Portugal. A poli­
cia inti mou os assignanles que a Chronica d• 
Exílio tinha em Portugal, a entregarem ás 
aucloridades os numeros que tivessem em seu 
poder. 

O Povo de Aveiro no Exílio Coi apprehen­
dido e prohibido de entrar e ser distribuide 
em Portugal. 

A Conti·a Revolução egualmente prohibida 
de circular em Portugal. 

Tambem foi apprehendido o livro Bandi­
tismo Político do sr. Homem Christo. 

Por fim, se não estamos em erro, o governo 
da Republica para não poupar tambem a im­
prensa estran geira á sua furia , expulsou de 
paiz o correspondente do jornal hespanhol 
El Mundo , se a memoria nos não atrai çôa. 

Crêmos que não é necessario fazer o menor 
commentario a esta lista. 

Recordem os nossos leitores o que se te­
nha passado no tempo da Monarchia com 
qualquer governo que mais perseguidor da 
Imprensa tenha sido e vejam se, em dois 
annos e meio, se praticaram contra os jornaes 
tantas violencias e se alguma vez contra al­
gum jornal e contra al gum jornalista se pra­
ticaram certos dos attentados de que fazemos 
r eferencia n'esta lista . 

--Htt-

0 Mundo chamou-nos pasquim, a Monta­
nha chamou-nos sujo papel. 

Ambos tiver::m essa amabilidade ao noti­
ciarem a apprehensão do numero 23 do nosso 
semanario. 

Não ha que estranhar. 
O Mundo chama-nos pasquim, porque é 

ignoran te e não sabe o que quer dizer a pa­
lavra pasquim. 

Sabe apenas que quer dizer uma cousa 
qualquer desagradavel, de deprimen to, pois 
sabe que é como toda a gente o designa, 
a elle. 

Mas se lhe explicarem o que quffl' dizer 
pasqiiim e o convidarem a explicar por que 
entende que tal designação se deva applicar 
ao nosso jornal .. • cala-se. 

O Miindo foi sempre assim. Diz as cousas 
sem saber o que ell as s ignificam e quando 
se lhe pede que explique a razão do dito ••• 
fecha a bocca, baixa as mãos e levanta os 
pés. 

Quanto ao facto da Montanha nos chamar 
papel sujo não nos surprehende. 

Evidenlemenle a Montanha quando com­
pra algnm exemplar do nosso jornal agar­
ra-o com as mãos. 

E, é claro, os exemplares ficaram logo 
sujos. 

O que nos não parece juslo é se nos atire 
a culpa da Montcinha ter as mãos sujas. 

Elia que as lave. 

Auradecimen to 

Al~uns nossos illustres collegas tiveram a 
amabilidade de prote,;lar contra a apprehen­
são do numero 23 do nosso modesto semana­
rio, acompanhando o seu protesto de palavrns 
de captivante gentileza para comnosco. 

A todos agradecemos desvanecidos a sua 
amabilidade. 

Inexuclidües 

Nas l'iovidades, de 15 d'este mez, appare­
ceu um artigo que se não percebe bem se foi 
escripto para esse jornal ou se foi transcripto 
de outra gazeta ou de algum livro, e em tiue 
se dizem cou~as varias a respeito de assum­
ptos relativos aos trabalhos das primeiras 

'incursões monarchicas. 
O auctor do artigo é evidenlemimtc um 

monarchico que do assumpto de que trata só 
tem conhecimento por boalos que a guns 
ociosos espalhavam pelos boteis da Galliza , 
emquanlo outros realistas arriscavam a vida 
e passavam marl.yrios. 

Assim elle diz que tres pessoas cujos no­
mes cila foram encarregadas em delerlllinada 
occasião d~ missiies como repre.~entantes da 
causa monai·chica junto de pei·sonagens de 
alto cothumo, quando a verdade é que a pri­
meira d'essas pessoas foi muito simplesmente 
encarregada de fazer chegar ao seu destino, 
por intermedio de um seu an1igo1 e ainda pa­
rente, uma carta importan te e confidencial, e 
a terceira foi encarregada de, por intermedio 
de pesrna a quem estava ligada por relações 
de amizade, conseguir a resposta a essa carta, 
por ter sido forçado a ausentar-se de Madrid 
o primeiro intermediario. Quanto á segunda 
das pessoas citadas foi encarregada, por essa 
occasião, de varios trabalhos de transporte e 
acquisição de material, que desempenhou 
sem intervenção de pei•sonagens de alto co­
thiwno. 

O facto do articulista se fazer echo de 
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boatos , mostrando desconhecer a verdade 
àas cousas , não o impede, comtudo, de asse­
gurar de maneira categorica o que diz. 

Não perceoemo~ bem com que intuitos o 
articulista faz declarações categoricas mas 
inexactas sobre factos que não apurou devi­
damente, interrogando sobre elles as pes;;oas 
que na realidade lhe podiam dar informações 
certas e até doc.1meri.ta ia, . .\ia; <.pera• n"Js crêr 
que obedeceu apenas ao proposito de ..• 
fazer como os outros. 

Temos lido muita cousa sobre o qne se 
passou na Galliza, temos ouvido muitas affir­
mar;ões sobre factas varil)S , e temos tido oc­
casião de apreciar isto de curioso : "tudo que 
se tem affirmado sobre a Galliza, áparte a 
narrativa das operações militares contadas 
no Co1Teio pelos proprios of'fic iaes que n'ellas 
tomaram parte, está cheio de falsidad es, c:ue 
demonstram que quem as escreveu tem pre· 
tendido faze r histo ria e critica . . . por boatos, 
fazendo a historia dos t roballl ns da Galliza 
c Dmo o Mundo fez a historia da Monarchia na 
.:ecção Diz- se . 

O auctor <i'estas li nhas é quem , sobre os 
trabalhos da Galliza, principalmente dos que 
dizem respeito á primei ra incursão, tem a 
,-n ais importante e larga docu,uentação e 
d'elles tem o mais com pleto conhecimen to. 

Pois embora tenha visto em muitos jnr­
naes entrevistas com immensa gente , de:ide 
os mais graduados monarch icos até aos mais 
modestos crearlos da hotel, nunca fni pro­
curado nem interrogado por qua lquer rl. 'essas 
innnmcras pessoas que teem pretendido fazer 
a historia do qne se passou na Galliza. 

E' certo que essas pessoa;; não adeanta­
riam quaesquer novas in fo rmações so bre o 
as ;; um1, to, porque quem escreve estas lin has 
entende que não é chegado ainda o momento 
de fazer a histo ria do mo vimento contra a 
Uepublica, visto não estar ainda derru bado o 
regímen implantado em Portugal em 5 rle 
Outubro e, apezar de tudo, não e,; tarem ai nda 
perílidas as es peranças ele tal se conseguir. 

~Ias os que tanto teem ernrevi nhado, uns 
p1r 0oota do~ rep:iblicanos, outros para gau­
dio rl 'estes, mo,trariam com isso, ao u,enos, 
q 110 no seu escrevinhar obedeciam ao desejo 
cte fazer Histo ria sobre ctocumentns, e não 
histo1·ia~ sobre mexericos de mulheres . .. de 
ca lças e el e homens .. . de saias, e sempre po­
deriam ser in formados de que taes e taes 
factos a que se referem não são exactos. 

O artigo das -Novidades é, n'esse ponto, 
caracteristico. 

\'ê -se n' elle o echo perfeito dos mexericos 
e rla s intr igas que todos aq'uelles que estive­
ram na Galliza conhecem mu ito bem, nas 
suas causas e nos seus intui !.os, e que muito 
concorreram para que não fus:iem C() roados 
de ex ito os unreos trabalho;; que com ded ica­
ção , desin te rn~se, patriotismo, honradez de 
proposit.ns e de intuitos, 6 sem preoccupação 
de sacn ficios de especie alguma, até hoje se 
teem feito no estrangeiro com o fim de der­
: :•.J:ia r o rPgimen. 

O qn e nos faz pena é que emqnanto os 
e '.)J arnhi cos se entregam a taes mexer icos e 
~- taes intrigas e se occupam em fa zer cri ticas 
/J,. alevolns basead:\s em boatos mal intencio­
l'...adns , milhares de presos conti nuam sof­
frendo por essas cadeias as consequencias 
do seu ent lmsiasmo e da sua fé n' uma causa, 
que outros pelo seti. espírito de intriga ou 
pelo si:lu egoísmo, pela su a cobardia ou pela 
sua mesquinhez de espír ito, vão prejud icando 
com uma inco nsciencia que espanta ou com 
um cyn ismo que revolta. 

Paciencia ! • . . P(>r nós já sabemos o que 
havemos de µensa r de tudo is to e o que ha a 
esperar de taes rati',es . E, por issn, affas tados 
de tudo e de todos desde ha muito , cá vamos 
continuando nô nosso cantinho a escrevei· 
n 'este modesto semanario e a prestar a ho­
menagem da nossa enternecida admiração 
aos presos, que nos seus carceres tão admi­
ravel exemplo teem dado de firm eza de cara­
cter e de espírito de sacri fi cio, e á memoria 
d'aquelles que perderam a vida, indifierentes 
á ini ratidão e á maldade dos homens , e con­
fi ados unicamente na justiça da causa a que 
ae haviam dedicado. 

Vamos andando nós o caminho que nos 
t raçámos, que algum dia chegará o momento 
ide vêr levado tudo a bom termo e de . .. pe­
d irmos a palavra. E então dir.nos-hão prova­
velmente não ser conveniente á Patria e á 
Monarchia o contar a verdade, aquelles que 
para ahi teem andado fazendo-se echo de to­
das as lerias, de todas as pêtas e de todos os 
mexericos de emigrados ociosos e inuteis ou 
de pessoas que em Portugal fallam , fallam, 
fallam tanto, que até parece que lhes deram 
corda . .. os republicanos. 

Até lá •.. paciencia .. • e haja saude. 

Couceiro 

D'um bello folhetim de Carlos Malheiro 
Dias no Comme1·cio do Po1·to transcrevemos 
estes admiraveis e commoventes períodos: 

«·Recomeçamos, depois, a caminhar; e 
para nos distrahir da chuva, eu minucio-
1oamente descrevia ao meu companheiro a 
sala, de paredes · revestidas de obras primas 
da gravura ingleza, onde a discípula da can­
tora Mantelli , sentada ao piano, estava can­
tando. Reconhecíamos que as casas, como 
as creaturas, téem todas a sua alma, o seu 
aracter ' e os seus segredos. Atravessavamos 
gora uma pequena rua quieta e erma, ond ~ 

só havia nma janella illuminada; e então o 
meu amigo, obrigando-me a parar, por sua 
vez, ante essa janella de onde sahia uma 
claridade, contou-me o segredo d'aquella 
luz. 

« Santadns á mesa onde ardia aquella tam­
pada, dni:; velhos: elle um general septage­
nario, ell:1 urna ingleza cuj os cabellos de oiro 
se converteram em prata, ha dois annos que 
em segrerlo faz i:lm esta pergunta terrível : 
qual virá primeiro, a ~forte ou o Filho? Ah! 
esse filho, cujo nome durante longos mezes 
alvoroçnu o paiz de norte a sul, que centenas 
de milhares <l e consciencias abençoavam, que 
centenas de milhares de vozes arnaldiçnavam; 
esse filho cujas acções os reis, os ministros, 
os parlamentos, os rliplomatas , os povos dis­
cutiam; esse filho in juriado, ameaçado, exal­
tado, divini sado, que desde os vinte annos 
jogava a vida nos campos de batalha ~ fa.zia 
tremer , em alternativas de terror e de .1ub1lo, 
um pobre coração de mãe; esse filho exilado , 
condemnado, paladino de miragens, ambos 
aquelles velhos o viarrí pequenino, cabendo 
n' um regaç,) , crescendo entre beijos, para 
mais tarde viver entre balas ... 

«Contemplavam-se os dois. Um ao outro o 
não di ziam . Mas ambos, ha dois annos, á lnz 
nocturna d'aquella tampada, fazem muda­
mente a r "rgunta medonha: qual virá' pri­
meiro o Filho ou a ~Iorte? Ah! as maravi­
lhosa; e as commoventes historias que po­
di am contar-se sobre as 1uzes nocturnas das 
jancllas !• 

•ltli 

Confu são 

A R epubl.ica pede desculpa a um outro 
jnrnal por ter confundido o seu titulo com o 
titulo de urn periodico que deixou ha annos de 
se publicar, e pede desculpa por considerar 
que a cnnfu,;ão devia ser desagradavel ao seu 
c;ollega por ter sido franquista o jornal com 
o qual ella o confundira. 

Não per .::ebemos o que possa entender a 
R epublica que haja de desagradavel para 
qualquer jornal o confundirem-.n'o com um 
outro jornal, por este ser franquis ta . . 

Por mais que olhemos o Sagrado Tribunal 
não vêmas nenhuma folha que desempenhe 
com mais dignidade, mais coherencia e mais 
honradamente a sua missão do que a desem­
penhon a imprensa franquista , em todas as 
circnmstancias . 

A Republica não entende porém assim, ao 
que parece , e aproveita a occasião para dizer 
umfl grosseria . 

Poic, por muito má opinião.que a Republi­
ca tenha da imprensa franquista, esperamos 
pri rém que de uma cousa a não accnsará 
jámais: a de ter defendido alguma vez o sr. 
Ant0n io José d'Almeida. 

E' que a imprensa franquista nunca de· 
fendeu cretinos. 

O Adamastor 

O cruzador Adamastoi· lá deu com o foci­
nho n' um rochedo, qne o seu comm:rndante 
tomou provavelmente por uma vaga, o q11e é 
naturalíssimo, pois é sabido que ha rochedos 
que são talqualmente vagas, como ha vagas 
que são talq11almente rochedos, com a di fie . 
rença apenas das vagas serem de agua e os 
rochedos serem de pedra. 

O commandante do Adamastor é um dos 
heroes de 5 de Outubro. O facto de ter con­
corrido para a proclamação da Republica de­
mop.strou de tal fórma a sua competencia 
como official de marinha, que o governo en• 
tendeu, e quanto a nós muito bem , que o de­
via passar Jogo d~ 2. 0 tenent~ mod~rno a ca­
pitão-tenente antigo, o que 1mmed1atamente 
lhe deu a patente necessaria para dar cabo 
do Aclama.~tor. 

O S. Ravhael tambem deu ha tempos com 
os focinhos n'um rochedo e n'elle acabou a 
sua amargu rada vida. Era tambem comman­
dado por um heroe de 5 de Outubro, que 
ecrualmente o governo considerou ter mostra­
d~ a competencia necessaria para passar de 
2. 0 tenente moderno a capitão-tenente antigo, 
por ter concorrido para a proclamação da 
Republica. 

No Vasco da Gama tambem está como 
commandante um heroe de 5 de Outubro, o 
sr. Ladislau Parreira, que de 1.0 tenente sal­
tou para capitão de fragata por ter tambem 
concorrido poderosamente para a proclama­
ção de 5 de Outubro. Este official, ao tomar 
o cornmando do Vasco da Gama declarou que 
o não assustava o nqvo posto , porque quem 
sabia dirigir um 1Jeqiieno, sabia dirigir um 
grande, o que traduzido em portuguez queria 
ctizer que quem sabia dirigir um pequeno re­
bocador, o Bei•rio, - por exemplo,-sabia di· 
rigir um gran<ie couraçado. 

O Vasco da Gama, felizmente, não tem sa­
bido por incommodo de saude, o que não 
permittiu ainda ao seu command~J?,te de­
monstrar praticamente que quem dmge um 
pequeno, dirige um grande, sem o dirigir 
comtudo para cima dos rochedos. 

Os nossos votos são por que a pratica de­
monstre a affirmação e que o pobre Vasco da 
Gama seja mais feliz nas mãos d'este heroe 
de 5 de Outubro do que o foram o Adamastor 
e o S. Raphael nas mãos dos outros dois he­
roes. 

Em ·· todo o caso, como não·nos parece ,que 
seja mettendo no. fundo os nossos poucos. na­
vios · de guerra que 'se consegue Ievar,a .boa. 
!olução aqueUe ~mplicado problema 'da de-

reza naval para a qual é necessaria uma es­
quadra cada vez maior do que J. nossa que 
cada vez está sendo menor, como se vae 
·vendo, parecia-nos talvez conveniente que o 
.governo tomasse algumas providencias ten­
dentes a evitar que o que ainda resta em na­
vios de guerra andasse pnr es ~e mundo de 
Christo ás focinhadellas aos rochedos. 

Essas providencias poderiam talvez limi­
tar-se por emquanto a tirar ••• 

O commando dos navios aos heroes de 5 
de Outubro? 

Não, senhores •.. D'isso Dilus nos livre! ... 
Deixai-os lá estar .•. Emquanto houver na · 
vios, deixal·OS lá ... 

Não ... Essas providencias poderiam tal­
vez limitar se por emquanto a tirar ... 03 ro · 
chedos e a rnandal-os pur onde os navios não 
possam ir ter com elles . 

No alto do Monte Branco, por exP,mpln. 
Ponham-n'os no alto do Monte Branco e 

desafiamos todos os heroes de 5 de Outu hro 
a que sejam capazes de atirar para cinr a d'el­
les com algum navio do seu commando. 
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Considerações vagas 

Mais insensivel ás R ~a lidades, do que 
a pelle do hipopotamo ás frer.h >ts do 
cafre, -prosegue a marcha da R epu­
blica, ma rcha que, nos momentos a c­
tuaes, nem mesmo o mais obcecado d os 
seus guardas do corpo ousará defen ier, 
se da consciencia alguns farrapos I he 
restarem, ainda, com vestigios de vida. 

Insensivel ás R ea lidades quer dizer 
totalmente improficua, incapaz, inope· 
rante, a respeito de qua lquer especie de 
fins uteis, d 'o bjectivos praticos, d'activi­
dades proveitosas, que representam, em 
linhas geraes, a miss!lo verdadeira dos 
governos, o seu papel necessario, e 
mesmo a sua essencialíssima ra z!lo de 
ser. 

O caso figura-se extraordinario á pri­
meira vista, mas nlto o ' é tanto como 
parece. 

Não surgem as cousa s bem do acaso, 
comquanto o acaso n'ellas tenha, ás ve­
zes, bastante interferencia. 

Se a Republica não realiza, nllo é 
porque alguns republicanos não tenham 
theoricamente csse3 desejos. 

Não. A R :>publica nllo realiza, porque 
nlto póde realizar. 

A genese da sua existencia, e a lo -
gica simples, demonstra m isto mesmo. 

A Republica não realiza, porque n1lo 
póde realizar. 

Vamos á ·prova. 

Política e Moral, Philosophia e Traba­
lho, Artes · e Commercio, são tudo mani-

·•festações da vida collectiva, que tomam 
uma fórma, ou tomam outra, conforme 
o fogo interno que anima o espírito pu­
blico. 

Esse fogo interno é o genio, ou o 
temperamento. -da raça, modificado pelas 
,influencias que receba de fóra. 

Debàlde ise 'apregoam egualdades. No 
mun'd'o. 'ha ' pastores, e ha ovelhas. E as 

· óvelhas aco~panham os pastores, mes-
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mo quando os pastores as levam com 
destino ao matadouro. 

Dos Pastores da Republica,-d'esses 
que, de facto, teem pastoreado, com 
milo effectiva na massa, - · as rosponsa­
bilidades s!lo evidentes, e slto funda­
menta es . 

A A lma P ortugueza n!lo é de Violen­
cia~. Antes muito pelo contrario. 

E a acç11o da R epublica, intP.grada 
na acç1lo d'esses Pas tores e seus sequa­
zes, foi, e continua sendo, uma acçllo 
de Viol encia. 

D 'a hi 0 D ivorcio perfaito, entre a 
orientação da.s Predicas e d os Predi­
cantn,, e o F undo do P ovo, tal cómo 
esse F undo ex iste, no seu estado espo n­
t an ,•0 e primitivo . 

R ~~u lt,~ u ma :Si tuação arti ficial por­
com oletu . 

E . um a Situa ç 1o que, - p recisamente 
como a do alcoolico , que só se sustenta 
continuando a beber a lcool, embora o 
a lcoo l acabe por m ata i-o, - tambem se 
susten ta ap,,uas pela cm briaguez do 
C onflicto per petuo, do B ota- Abaixo, da 
In~idi ,t d issolven te, da E,13 ~c ul aç1 o po­
pubceira, - cujo virns se lh ri inli ltrou 
com o primt: iro lei te, - antes do 5 d'o u• 
tu bro. - cujo vírus co nti nuou a ser-lhe 
minist ra.rio, ao longo dos seus quasi tres 
au nos d 'evoluç1to emanci pad a. 

T emos, pois, uma s ituBç 1o artificial, 
que é o proprio r egi men re pub licano, 
conforme e !l e nasceu e cre~ceu, e irá vi­
vend o, até que mor ra. N ' este ultimo 
pon to, n em o m es mo CJ. li no opinaria. 
d 'outro m odo. 

J ustamentc como o in dividuo que t ~m 
d e vi ver a su a vi da, co m os orgiios q 11e1 

da Providencia, haj a acaso r eceb ido . 
E temos u ma situação a r ti fi cia l insus­

c epti ve l de modi li ca r- se. A substancia 
do Futuro está 1103 actos d o P assado . 

A R 1pub lica con~titue, c om effei to, 
um sy:;tema , onde se encont ram , por 
um lad o, c er tas forças, que s!to os poli­
ticos r epub licanos, com as suas m euta­
lida d tJs part icu la res, e o, seus fe it io;; in­
trinsecos, caracterís ticos e immutav e is, 
- e, por ou t ro lado, as ma, sas hum anas, 
que funccio nam segundo a coacção d'es­
SM fo r ças. 

E essas fo rças, - qu 0 r d izer esses Ce­
r eb ros, essas S ent imentali da des, essas 
V ontades dirigentes, e as Lós, e os 
E xem plos, e os Im pul sos, e as Sugges­
ttl es de toda a ordem, -que tra.d czem o 
espírito e a personalidade do systema, 
- são o que são, - e que nós n!lo que­
remos, por um se m n umero de r azões, 
esmiu ça r a gora aq ui, -e não são, nem 
podem vir a ser, cousa d ifferente d' essa. 
Visto que, m esmo voltad os d o avêsso, 
um leão fi ca sempre um l e1.l.o, e um la­
crau sempre um lacrau. 

A Republica é, em resumo, uma Si­
tua ç 'to a rtificial, insu.ceptivel de modi­
ficar-se. Sustentada por meios· artificiaes, 
absorve-a logicamente a preoccu paçlto 
de criar esses m eios a rtificiaes, e d ' in­
jectar as suas imprescindíveis Cafeinas . 

Cafeinas vem a ser aquillo que vul­
g-armente se designa por Defeza, repu­
blicana, Republicanizaç!lo do Paiz, Cen­
tros de vigilancia, etc., etc. 

E a Pharmacia das Cafeinas, o mane­
jo das seringas, os tratamentos espe­
ciaes annexos, a lucta permanente entre 
o principio morbido e o organismo 
combalido, -todas as con tingencias pal­
pitantes, emfim, de uma peregrinação 
terrena sem condições naturaes de vida. 
propria, -comprehende-se bem que de­
vam tomar o tempo todo, que devam 
occupar as attenções exclusivas, sem 
possibilidade de desvios de qualquer 
genero. 

E comprehende-se, por consequencia 
implícita, a marcha, a triste marcha, da 
Republica, mais insensi vel ás Realida­
des, do que a pelle do hipopotamo .ás 
frechas do cafre. 

e: Quod erat demonstrand.um 1. 

A 9sim se vê .o Bem Publico, e a Alma 
. Portugueza, sacrificados á manutenção 
do Partido repuólican() no Poder. Ques­
tão de prisma. 

Uns, - os Senhores da intitulada De-
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mocracia, -olham para a Patria atra\·ez 
<lo vidro das suas theorias políticas, l e· 
-ctari smo.s, e ambiç ões adjacentes . 

O utros,-e com esses infileiraruos , -
-o lh a m p ara as theorias políticas, secta­
Tismos, e ambiçõ es adjacentes, atrav« z 
<lo vidro da Patria. 

-A Patria julgará quem sllo os sinceros 
S ervidores da sua Grandeza. 

Hem·ique de Paiva Couceiro. 

::REI 

O povo hespan hol recebeu com estrondo­
-sas acclamações o seu Rei á volta da viagem 
.a França. Soube assim agradecer o muito que 
A!Tonso XIII o tem sabido servi r , da mesma 
fó rma que a visita a Paris Yeio uma vez ain­
da demonstrar a prodi :,d osa iníluencia, a acção 
pre ponderante, sempre util e palríotica, que 
u m Rei sabe sempre t.amberu exercer em 
p rol do seu povo. Que a Hespanha, perdido o 
-seu imperio coloni al pudes se aspirar a repre­
sentar u m papel im portante na política do 
m undo, poderia bem em tempos parecer um 
i:.;o nho. Que a s ua aproximação da Triplice 
Entent.e, s igni fica 11<fo sobretudo ser conside­
rada u m fa cto r valioso no equilibrio das al­
lian ças, seja a obra do moço Rei, é o que nll.o 
s o!Tre duvida e o que bem patente ia a razão 
como os hespan hne:a sem distincção de pa r­
t ido polí tico, õcclarnam quem por tal fórma 

·tem bem merecido da sua patria. 
No proprio rtia e m que AfTunso xm jan­

,tava no rn ini sterio dos negocios estran geiros 
e m Paris , o em baixador de França junto da 
Gra.n-Ilrelanha senLava á sua meza o Rei 
Jorge e a R1 in ha Maria, com os embaixado­
res da Hespanha , Russ ia e Italia. Não nos 
parece q ue esta coincidcncia fosse méra­
men Le fortu ita, antes quere mos Yêr n'ella a 
maneira de a valiar o alcance das phrases 
cordealmente im precisas trocadas entre o 
Rei d 'Hespanha e l\fr. Poinc1ré , e a signifi­

·-cação d'a lgumas interviews dadas pelo Presi­
dente do Conse lho hes panhol. 

A França e a Hespanha te am na Europa e 
na Africa fronteiras communs em demac;iada 
-extensão, occupam especialmente em Marro· 
-cos uma s ituação que exi ge para a sua segu-
rança e prosperidade um entendimento com­
pleto. 

Eis o inte1'esse que decide hoj e as allian­
·ç as, ou segundo a formula preferida, as en-
t entes . • 

Mas a situação da Hes panha dá á sua en­
t rada na en tentc uma significação especial; 
o seu interesse lJ a·a a isso, tornava -a ine­
vitavel desde que quizesse sahir do seu iso­
lamento. · 

Mas é esse mesmo interesse que determi­
nará , crê mos nós , a formula, diga mos a.;sim, 
d a entente. Na propria Tripli ce Ente nte , a 
França e a Huss ia teem entre si obrigações 
-que não prendem a Gran -Bretanha. 

Da mes ma fórm a a Hespanha, não tendo 
-os mesmos in teresses que a Gran-Bretanha 
ou a França, não tem que cont•·ahir analogas 
-obrigações . Ficará pois naturalmente e n1 re­
,lação a estas pot,encias corno a Grau-Bretanha 

se encontra em face da alliança franco-russa; 
o entendimento com a Italia, consequencia do 
equilíbrio mediterraneo, vem por outro lado 
estabelecer um ponto de contacto com a Tri­
plice alliança. 

A approximação da França é, para a Hes­
panha, e<:~encial .Não teem sido sempre boas 
as relações dos dois paizes em Marroco 0 , e 
ambas preci;;am que o sejam, e com firmeza, 
sem reserva alguma. E' uma questão vital, a 
nosso vêr. Ambas precisa,n uma da ou tra. E 
a Gran -Bretanha, para a qual o seguro transito 
<lo Estreito é um inte resse vital, carece abso­
lutamente por isso mesmo de que essas rela · 
ções sfljam íirmes e estaveis. 

D'ahi provirão naturalmente as combina­
ções economicas, os accl)rdos commerdaes 
ao que parece já esboçados duranle a visita 
actual. •,;~ :.::: 

E' um verdadeiro resurgimento nacional 
que o moço Rei tem sabido preparar e dirigir 
para o seu paiz. Resurgimento que nó; por­
tugnezes só podemos vêr C()m satisfc1ção 
orientada pl) r tal fórma. Quand() f,)i da visita 
de Eriuardo vrr a Li;;b1a escrevíamos Ufl Jor­
nal das Colonias que o compleme nto da allian­
ça com a Gran-Bre tanha era na ra nó; o en­
tenriimento com a Hes panha. Tal qua l o pen­
samos ainria hoj P, . E' evidente porém q110 
quand•> fallam os em Purtugal é e,n l't11'tugal 
m onanhia . A republica, que a traição implan­
tou em Li sboa no cinc() d'outubro, afunda-se 
Jl() desprez•) e no horror d() mundo civilisado. 
Comec;a a sentir-se que Portugal é in ri is pen ­
savel ao ecruilibrio d .Ls all1anc;1s . A entrada 
da Hespanha Ili) C in certo da, Gran fo:i PJt·:n­
c iac; , mai3 claramente fará sentir e,sa ver­
dade . 

Apezar de ainda á :; vezes comb1tido por 
interesses especiaes d'equilibrios fi cticios , o 
princ ipio d-is naci()nalidade3 cad.1 Vf'Z mais 
d () minará a pol itica internacion'.l.l. Elle e;;tá 
actualmente opwandl) pro ti gio:; H') v rie nt~ 
euro pe u, e ji n 1 velha Asia , es tá faz ,m to 
estremec~r as nacionalidade., do futuro. DJ· 
ve ras , e ll e é um g 1'.i ll t e man tenedor da or­
dem, e o c rite rio ver la l '::l ir0 d'urna p1z dura­
doira. PMque á medida qué a s nacionalidades 
se vão aggregando no seu te rritorio natural, 
as c ·rnsas naturaes de fri cçã ') ou de des­
avença tend am a desa pparecer: ninguem mais 
pre tend ü te rritorio alheio. E quando uma na­
cionalidade tem urna historia como a nossa, 
quan.fo Cl) nst1 tuiamos na Europa aquella 
que ha mais templ) se organi.:;ára d,rntro 
dos seu:; limite, naturae;; e pudera as:;im, a 
primeira tarnbe•n, expandir-se pelo mundo 
desc()nhecido n'u rna obra immensa de civili­
saçãfl, uma fracção ínfima de maniacos mal­
fl\zejos, vé rn n'um momento , a pre texto 
d'u,ua theo ria absurda, det.: epar a nação, e 
lançanrio-a na mais perigosa da~ aventuras , 
merg ulhai-a em qua nta ínfaro1a e quanta 
verg() nha se póde acarretar fi()bre um pa iz ! 
Nunca, nunca na his toria se fez t.anto sentir 
a um povo a fal ta d' um Rei. E quando vêmos 
o que o [{,~ i d'll espanha, em cirumstancias 
tãfl gravemente diffic ~is, constantemente ar­
frontando com tão alegre heroicidade a sanha 
bestial de a~sassin()S, tem sabido, querido, e 
podido faz er pelo seu Paiz, só podemos es­
perar e desejar a um tempo, que a Repu­
blica não cqn,;iga em P0rtugal o mal supre­
mo, a afft-onta ultima, e que El-Rei possa 
ainda salvar e manter a Nacionalidade Portu­
gueza tantas vezes secular! 

A_y,·es d'Omella8. 

AS CADEIAS DA REPUBLICA 

f oão Henriques da Costa 

João Fienriques da Costa 

Já nos referimos a João Henriques da Costa. 
Occupamo-nos hoje directamente d'elle. 
Vale a pena. 
E' um ,aymbolo. 
E' o Povo. 
Ha dois annos era um obscuro estudante 

de pharmacia. 
De ha dois annos, para cá, é um symbolo 

da liberdade republicana, um exemplo do 
martyrologio monarchico, uma victima, um 
nome, a lguem. 

Dentro de pouco é natural, que o carcere 
e as frequentes passagens pelo segl'eda do 
Limoeiro , façam d'elle um cadaver . . 

Então poder-se-ha escrever-lhe na louza 
do tumulo: 

« Nasceu em Benavente a 1.881; falleceu 
nas cadeias da Republica a ••• • 

A quem, impressionado com esse prova­
vel epi taphio, quizer reconstituir a historia 
d'este prisioneiro das Bastilhas republicanas 
dflixamos aqui o indice : em 23 de maio d~ 
1911 , a Republica interrompia-lhe o seu mo-' 
desto cu rso de pharmacia, e truncava-lhe a 
vida . sob a accusação de ailiciador de cons­
pi radores para uma contra-revolução monar­
c ilica. 

No velho palacio do Conde d'Andeiro es­
teve João Henriques da-Costa até ó , transfe­
rirem para o presidio da · Trataria, em 24 de 
novembr.o;de 1i9H1 .oudeadoeceu e foi .tratado 
pelos · ;di:s. ; Carlos r Garcia e I.Agostin,ho ,Gosta 

\ . 

Allemão, companheiros da prisão. A sLt a l'loen­
ça adiou-lhe o jul~arne11to no trib•rn ·1t das 
Tdnas e uma seg11nda vez no <ia 1) >a. !fora. 
A 30 d' abril de -1!H2 lâ o resl.it11ira111 &'l Li­
moeiro, sendo affiançado a i ~i de n1aio ,fo 
mesmo anno . ~las a seguirá SPgirn, r'/,(J, lne1e1-r ­
:oão, foi -lhe quebraria a fianç a, e tornarto ~ 
mettflr em fc:1-ros da R~p·iblica a 2'i Li.e j ulho 
de 19-12. 

A 2 1 d' nu l.11 hro, pflr 11 rna lei rntrl)&Cti\·a , 
r esronrie11 no T,·ibunal ~Iar·c ia l \1~ S rn t.a c1 .,r ,t, 
sendo:pondern nar!, ·,apeza,· du ellr-eucifl r< l1 sfJt nta. 
de prav,ts , a -! d mezes d ,i pri;;ãn ,:nrrec1oaal , 
seguid ,s fi e e;;:11al t.em po de 11111lta a t J':. lJU 
reis /quinze tn-,lu ·i;;) por ,l ia . 

flec1l1'1'e u d ,; in r1ue rit.,,; " auri it.o r i-:ç ~ r:i. t 

deu-lhe µar ecer fav .. ra \Ce l· ; o c ,111:1 ,aA ,Lrnte 
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eit e 'áeto de pouca audacia., o remir um ca­
pttvo. 

A remissão dl)S captivo;; er& n·outros tem­
p os u ·11a devoçã() d,B crente;;. 

A.fii está 11rn bom emprPi;tJ do sentimente 
e hristão; um costume religioso q11e gostaria,. 
mo ~ de \>e r re .:;taurado no nosso paiz, e em 
mnme 11t·1 orro;;-tu no [l ara a iniciação d' ess&. 
r ena<-cen<;a pi e,t.,,.;:1 . 

Mai s 1..J>1 e n;, 1J•)>'1.•1•ifl, opoort.1 missimo é 
i;;e rn [Jni re , t it ,1i,· 11 ·1~,t ~-i ,1a á l•berdMle, e nin­
gue,n tem o <'!i 1·,0 i v1 ,·l ,i <focretar se e;;sa vida, 
é l)() •t t.:ll nu 11111i tn preciolsa , pela simples ra­
;,.ão <fa r1r1e a vi !a e a lib •3 rdade são sempre,­
sa~r·ad~ ...; ., ~ra. ade:=,; n 1J1·ccio..;as. 

Ma, ,-e º' · rll •1narehicos não julgarem 
OJ~p,,rl u 11<} r0111k· a<.tuelles pre30S qu u ji lu:. 

Um gru po de pre~o:; polifices monarchices, no Cimni .-o. 

De pé, Fausto Villar. Antonío d'Almeida e Costa e Jo:iquim d:1 /\'l'.> Ha C,1_p itão.; 
ser.fado,, fl\imos.o Ruiz. 

da Divi~ll.o mnnrlflt.1 confir mar a senl e nç1 't .•• 
Ao seu mart~·rin 11es:;•,al vt>il) j1 rn 1.ar-se a pri­
são do pae, Rabino Jnsé <ta C !Sta, o santo e 
desgraçario v,, lho •h: ','.) a r111os q ,rn , 1mcla 11 , 11:"<t­
do d r1ra nte 1-et.e rnn1;es se111 se1 •ier .<e ,· p ,·o. 
nunciado , vei n a f.11 leeer no Li ,11Hlli r:1. 

E, como se a J1 ,ão l·foori,111e , lia Cl)sta, 
não bas tasse, - para lhe e 111 tJran1 11 ecer,•, n 
os cabellos fl c11neµ rec f) r a ?fo, a . - aq1 1c l{e 
tragic() q u;;d rn ria ngfl11ia <t,) jMe 11' 11 m triste 
quarto rl o g rnp 1 A, t:horn., !o <le gfl1.il ho, pe los 
companheiros rle pri,ãn, chflrado pri ,L , 111 1<1 · 

lher e pelo fil ho . 11'11111 q11~rtu e •111li gtw~ t.:"mo 
se não lh1·1 hasl:u: , e c;.;sa ,-hake,1rn1· ... ari na 
noite da agon ia <1,1 pae, c11j11 111a.rt_q rio in­
dignou a J)rnpria ~f ,,r t.e qm1 f,,1 ar raix:al o aos 
ferros negros <l a lle r,11hl,ica; coiun se não 
bastasse t11<1 ,1 i~f' fl , ai/lLla a :aotste lh~ n~;;er­
vava a pnhre fl . J .. aq nina lzahd cla GQsta, a 
pobre mlle . a tiritar àe mi.; ... ri..i. 

Os S<1ffr·ime r1 t";; 1to carcerc con'ti.rmnm. 
Mas d'e:=:sn,; nem João Iíe11l'i~ues da <:~ ­

' ta , nem nenhum preso poHtico ri,ona ~ehica 
se la rr,enta . 

Nã() rl ,>ixe m os mo111arclJioos morrer á 
·fome aq11ella velh inha (l!l e 11 .'~st•-I<) que 11,urK.:a 
achem oppnrt11 no re;;tf~uir -ã lit,er,fa(:ie e ã 
acção social Ullla -yida, Joi,o B ~1uit,l tJes da 

J::osta não R>-l qtrnixará . · 
Nós acha111os que .é . remp-re '°IPP':"flU·r.0 

arrancar a 11111a carleia urn preso tiol,n\c,) ; 
por todos os µroc•·;;::0'1-., . peta , ~\'€<laç ão, e m 
prim~_iro logar, pPia foga, dell<lt:i. 

' Mas, cntã() , quaudo u'tu ~iimeR tl'GC8.. ~<l<r 
centavos os prisionetl'.~S, crt,fft<t ~ -~a.1 ~ 1t.01" ,elrie{~ 

.-.de tr),pu .,d,o eontirte,o,te ) ~~a., f:}u-~i;.ê-lÍ~s li.a-

doi s ·annos t1v,wa,n ~ l eal ,lll.rlc de julgar 
oppo1 tun ,1 sacrificarnn, ,; ,\ pfllo·, monarcl1ioos 
to,ios, da nri ,i a l il1eniad , - 13,~m mais pre­
c ios() do L[U e a vida ! - . a,, mcno;; amparem as 
mu lh ere~ velhas c ujos ma. rido , ja7,e rn no ce­
mit.e rio, mortos entre ~raiies d a Rupublica, e 
~ 11 jos fil hos não 1311dem sastcn t ... 1-as por jaze­
r em nas cadeia<- á e~ r}er:l que n;; mnnarcllicos 
acMem -orporLUn() ,Jiher ta l-os, já não di,;emos 
W"la revoln c.,ão, !)ara o q ne é preciso des-
1wenti im E·nto e coragem , 111 as pdn commodo 
e i ritcmcra rio e.-;f01ço á' 11 111a renii ~são adi­
Hlrnil'e. 

Em •l iherrl ?cie~ os presos prolit.ier>s monar­
c hi,;f!;; não e st.enrterã 'l a rn :'i.o á «:aridade de­
ning11e111 nem consentirão que 11s seus velhos 
e s 1111 ilem o caido. · 

Nas ead,ciias, os presoR pn!iticos monar­
·chi cr-; df;)s i>-jariam apenas q11 •' o , mnnarchi~ 
•COS l hes não deixasw m n ,o r ,·: r á f.,n,e as 
,mães 01:1 os filhçs dfS:1mp,1r .1d, s, 1,ara que os 
. ca-rcerei,r9s ria R•~ publ ica, \ ' P. 11 •1· · " ' , • . ,n os 
-ol hos &lagartos de la[!.fimas, 11 '1 e .~ am a 
insultant'.e ,jmpressão de q 11e s ss pre-
sc;s choram os proprios i:.;off i · o 

M,as .estamos em d11.e 1· q n,~ 
F,ea.r.rascos da,R.epnbl,ica c,)nh e,· 
•Ulor .a grandez.a sublime rlo~ w , , 
;n1on_â~ooic,95 do q ue a pr opria fa , •, 
.,ehica • . 

E;;sa ;g.randeza , essa eiiwa t,; ã" 
,gaçã_o pela ,fd,eia é patent~, e e" 
to<i~s as hora,:. 
' A.i,r>,~a ha. po,11co, quamlo ria t r ,1 ·· 

-:da u,I~~a l~Y,a,,de. c9ri.de.1mJa·i• ,s /.1" 
-Li~OO>IJ'(), ~ra a iP~q.i~en.aiaria . 

iros 
me-
!COS 
RIU'-

bae­
.daa 



Na manllã de 7 d'abril proximo; J>M.$ª~~ 
vma segunda-feira , cerca das 11 'horas ~ 
manhã, o reverendo Padre Avelioo de Figue:i,­
redo e seus co-reus preparavam•se para se­
iuir para a Penitenciaria. 

A cm·t·oça dos ciies esl.ava a postos; pela 
janeJla de um dos grupns - qne ê t1ma tra­
peira do edificio- muitos presos poHticos se 
encarrapitavam, na esperan~ d,e vê-r seE(uir 
sete dos mais antigos presos pofüicos. tlm 
d'es\es, ao descei· a escadaria em d~rec~ão 
ao carro cellular, nervoso, õe cJii al\le1'1 oo mão, 
v-01ta -se para os antigos com pa!ilJieiros, e 
{O"ita: i 

- « Em 11ome da libe'>·dade npublicana, 
1'tlmos pa,·a a Penitericiai·ia ! Vit1a a PaOi·ia! 
l'i'!!a a Mona,·chia ! Viva El-Rei! > 

N'esta altura . descia a mesma escada o 
Padre Avelino. Despediu-se, mudo, dos seu s 
oompanbeiros ; mas um d'elles, sem se poder 
conter, exclama: 

- « Co,·agem, Padre Avelino!> 
Foi um rastilho. 
Um dos grupos manifestava-se; de uma 

das j:-inellas, solta-se um viv'.l. ao Padre Ave­
lh10 de Figueiredo. Logo a seguir, os vivas á 
Patria , á Monarchia, a S. M. EI-Jl.ei o Senhor 
D. Manoel 11, succedem-se estridentes, ner­
vosiss imamente levantados por qMem se não 
podia conter. 

O Director da cadeia , sr. major França, 
àã ordem para serem levados á sua presença 
todos 0s presos do grupo B. Seguiram todos 
menos quatro : Dr. Doria Nazareth, Alfredo 
6uena, Francisco da Silva Sequeira e Salva­
dor d'Alraujo -, o fiscal. 

Chegados á presença do Direct©n,.este, COJ'll 
a camisa desabotoada, sem grava.ta-,. sem col­
larinho, excitado , recriminou.os:: · . 

-« Então os se1,hm:ts fazem- me·-isto, a mim! 
o. mim qiie os tenho troft€1do sernpt·e bem t . ,. 
Pois tme já tudo p(u·a o "#egredo" ! Tudo pm·a 
o " segredo"! 11 · 

As grades foram-se abri,ndo para k tudo, 
para o seg1·edo. Mas ao ca.lilo de .ires .horas., 
n o ugt·edo 1, onde haviam en trado 8, havia, 
s ete JJresos apenas, todos do grupo B. 

() Director do Limoeiro, dos presos que 
chamára á sua presença resolvera mandar 
pa.ra o grupo, estes: Conego da Sé d~ Bra­
gança, Dr. José d'Oliveira, Francisco Barata, 
Anh,nio Mail7.oni de Sequeira, Gentil de Car, 
~allno, além de Antonio Augusto - que ao 
entrar no segi·edó soffreu un ,a syncope. sahin­
do com outros que foram reclamar do Director 
um pouco mais de humanidade para com 
doen tes como aquelle e o sr. Quintino Gra­
maxo Vianna, - e Mimozo Ruiz. 

Os que, do grupo B, voltaram ao segreiIO' 
n." 1. foram estes: Victor Manuel da Silva, João 
Carneiro, Jo,é Pereira Sabrosa, Astrigildo 
Chaves, Fausto Vi!lar, Antonio d'Almeida e 
Costa, e Joaquim da Molla Capitão. 
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A CHICA 

A CARl A AO «MUNDO » 

A av:entura do maldito 1.ul'l,t; com os garo­
tos á porta da Egreja da Magdalena, e sobre­
ti do a noticia qae no 1-hmdo apparecêra, ti­
veram-me em brazas todo o dia. 

A Clll ica, é c!i,ro, não lia o l'ilundo, e aqlli 
entre nós posso dizei-o , não o lia , como boa 
monarchica que era, desde que essa folha 
dt·ixára de publi c:ar a secção Diz-se, secção 
que ella lêra sempre, e sen ,pre como boa mo­
narchica, claro está, para andar ao rar das 
intrigas que se attribuiam á gen te do Paço, e 
para palpitar quem seria qt,Je dava todas 
aquellas informações . 

Algumas vezes eu observava.lhe; . , 
- Olha lã, ó Cbica, ... mas para q;ue lês 

tu essa secção, se sabes que tudo são menti­
ras? ... 

- Ora!.. . rei;pondi11 ena, vagamente .•• 
Algumas vezes .. . quem sabe!' ... 

E eu pensava de mim para mim, que, .na 
verdade, a minha Chica era o typo perfeitó do 
monarchico. Não havia republicano nenhum 
que não soubesse que o Diz·.•e do Il1undo era, 
do principio ao fim, uma -erie de perfidas 
nientiras, em que ninguem do jonial e do 
partido acreditava. Mas os monarchicos .•. e 
a Chica era monarchica ... àeliciavam·se o 
saboreavam porque ..• orar ... algumas ve­
zes •.• quem sabe! . •. 

Mas logo que acabái a a Monarchia e o 
JJiz.se, a Chica. nobremente, recusava-se a 
ouvir sequer fallar no .Mundo. 

Por ella pois não havia perigo de que a 
noticia fosse conhecida ••• Mas a:; amigas? ..• 
Ma,; o Cazuza? O diabo do Cazuza, que 
quanto mais estupido se demonstrava no Ly­
ceu, mais republicano se manifestava em ca­
sa, ao jantar, durante o qual, de dedo espe­
tado no nariz, fallava orgulhosamente do 
sangue plebeu das Pires Pereiras, apepinan­
do a aristocracia da mãe, o que desesperava 
a Chica e desolava a tia, que lá no fundo , bem 
no fundo, sentira sempre uma pontinha de 
va;dade por ter tido um irmão que 11or um 
dia puzêra de parle o bacalhau, .. para levará 
egreja uma Pamplona Córte-Real, levadissi­
ma. de seiscentos diachos, que tornãra u'um 
~nfeimo a -vida do muido,. mas que·em·todo, 

No seg'>·edo 3 , fora,m mettidos João Pau lo 
da Costa, João A,ndrade~ Iiermi'nio Augusto e 
.J-Osê Manuel Alves. 

Do grupo A todos os presos foram dar ao 
seg>iedo 7, com excepcão do fiscal José Lou­
renço . Ao serem inquiridos, o Director não 
eoni-eguiu mandar nenhum . para o grupo, em 
virtude de declararem que tinham tomado 
todos parte na manifestação ao Padre Ave-
lino. · . 
f Eram cinco: Dr. Carlos de Mello e Costa 
(FieaU10}. Dr. Armando Cordei rr, Ramos, Pa­
dre I Pin)Jeiro Marqnes, João Henriques da 
Costa e Antonio Faustino. Este u ltimo, como 
oatros do grupo B, que não tinham entrado 
na manifestação, recusou-se a declarai-o, 
preferindo ficar no segredo. 

O tenente .Julio Gonçalves Ramos não foi 
parai' ao seg'>'edD, porque na occasião da ma-
ni Je,-t:a~ão estava na Secretaria . · 

O segredo foi applicado a estes presos, 
durante tres dias. 

Os presos politicos monarchicos estive­
l'am lá· tres dias, como estariam tres annos, 
eruquanto tivessem vida. 

Quando sahiram do seg1·edo, sabeI)10S que 
os presos tiveram então um verdadeiro ac­
cesso de indignação ao constar-lhes que al­
guns· jornaes, não matriculados no regímen 
}·epublicano, baviam attendido os pedidos de 
um be1oe da .Jlotunda e carbonario, o s1·. 
Americo d'Oliveira, que deitou paixão pelos 
monarchicos e se lhe metteti ·em cabeça pro­
tegei-os, com o pretexto de que é para prote­
ger a republica de excessos que a despresti­
giem. 

Se foi ou não o sr . Americo d'Oliveira que 
pediu aos taes jornaes que não fallassem no 
caso, para elle poder conseguir do sr. majnr 
Franca que tirasse do segi·edo os presos poli-
tiC(lS moDarchicos, não sabemos. • 

0 qme sabf mos de ' fonte ·certa é que os 
pr.esos políticos · monarchicos estão d'isso 
eonvencidos, e nada agradecidos ao carbona­
rio Americo d'Oliveira que, com as suas 
quixotescas intervenções, não loE(ra sangue 
azul e branco, e compromette a Republi ca, 

· demonstrando que só pela imposição carbo­
"naria . •. arrependida, e apaixonada pela bel­
leza O() S gestos monarchicos,. ella, Republica, 
deixa de descer de vez em quando ás ultimas 
crueldades. 

Os presos sentir-se-iam muito melhor 
vendo todos no seu Jogar, e o logar da carbo­
naria será no banco dos reus, nunca na ban­
cada dos advo€ados de defeza dos monar­
cb.icos. 

Ferfumaria Bal5~mão 
RUA DOS BE'IROZElROS 141 

Telephone 2.777 - L ISBO A 

o caso era ·Pamplona, era 'COrte e era Rea l, 
isto é, er,a tudo qllanto havia de mais sangue 
azul !... . 

O Cazuia com certeza que havia de lêr o 
Mund@· e não deixaria de fazer grande galho­
fa com a historia do Lulu e do Anselwu , b to 
é, o cão e o. namorado da mana Chica, serem 
elogiados ambos na gazeta jacobina como an­
ti-clericaes. 

E se a Providencia houvesse por bem evi­
tar que a cousa chegasse ao conhecimento 
do Cazuza, com certeza que não estaria com 
a ma~ada de fazer tambem com que .não che­
gasse ao conhecimento de alguma das ami­
gas da Chica, e portanto, claro está, corno 
era cousa desagradavel, ao conhecimento 

· d'esta-. 
E quando a Cbir.a o souhesse .•• quem a 

aturaria? ... 
Tanto mais que a culpa era toda d' ella , 

só d'ella, e a Chica podia tahez ~,erdoar, 
para variar, uma tolice minha , 11 as uma toli­
ce d'ella, uma tolice de que ella só ti vesse a 
culpa, isso Dunca .•. nunca me perdoava ... 

(Jue querem? A Chica na realidade era 
b(la raparif!a, mas tioha d'estas cousas ... 
D'estas e d'outras. de muitas outras mesmo, 
louvado sej.a Deus! 

O importante portanto era que a cousa já 
estivesse remediada antes de chegar ao co­
nhecimento da Cbica, ou pelo menos antes 
de eu lhe falJar. 

E o meio de a remediar era, conclui eu 
depois de muito pensHr e ma~icar, era ... es­
cre,,er ao Mundo, nei:rando qne o Ansel11 ,o 
da Com:eição do Luht anti-clerical fosse eu. 

A mim, confesso, custava-me um pouco 
negar que fosse eu aquelle Anselmo da Con­
ceição. 

' O Munclo fallára do meu espfrito supe1·ior 
despido de 1n-econceitos .•• e, deixemo-nos de 
historias ! , estas cousas em letra redonda 
ag1·adam sempre. 

Eu já tivera uma vez um elogio na im­
prensa. Fôra nos · Eckos da Avenida, no dia 
dos meus am1os . 

Um dos redactores, meu collega de repar­
ticão, para me ser agradavel fizera-me a su r­
preza de noticiar o meu anniversario, cha­
mando-me distincto sportman e zeloso ama­
nuense dos P1·op1-ios Nacionaes, o que, s ince­
rameJJte, me commoveu, tanto mais que 
como spo,·t, n'esse tempo, eu apenas culti­
vava o voltarête ás noites para distrahir um 
tio velbo, e como zelo na repartição .•• 

·,emfim.. . o que lá vae, lá vae, mas a ver-
dade é que quando eu lá ia, o chefe achava­
me sempre mais crescido, mais homem •.• 
ba tanto tempo me não via ! . . 

Em wdo & cas& o elogio do Mundo era 

O CORREIO 

.A Segunda Incursão Monarchica 

OITO MEZES NA GALLIZA 

Um homiziado que frequenta as r u as 
e os cafés de Lisboa 

Acabado o almoço, a chuva aquietára. O 
tenente Sat.urio Pires , então, propoz: 

- Grnnde Graça! v11mos sentar aqui para 
o terreiro da nos~a vivenda, e ouvir mais 
um bocadinho da vida de João de Calais. 

Antonio Graça acquiesceu, e com a pJaci­
da indifferenc;a de quem conta moedas de co­
bre, continuou a contar o romance da sua 
fuga: 

- Não sabendo para onde ir, disse com­
migo: • Bem, vou até Lisboa!» Arranj ei um 
fato dece n1e, tirei a magcara, isto é, fiz a 
barba, e sem sequer vestir o sobretudo, 
nem encolher o pescoço na gola d'um casaco, 
atraves~ei a povoação ã tardinha , ás escan­
caras, já sem me importar, com a intima 
convicção de que ia ser preso. Ia ã aventura, 
já disposto a tudo. Mandei adeante .o caseiro 
comprar-me o bilhete, d'esta vez de 1.a clas­
se, p11ra eu não estar n111ito tempo na esta­
ção. Ora sempre que sentia qualquer allusão 
á republica ou monarchia, pen~ava logo que 
era comrnigo. Deu-se o easo que quando eu 
ia para a estação, passou lla estrada o carro 
do correio; de dentro, rr:eia-duzia de rapazes 
que conduziam o carrinholo gritaram: , Viva 
a Republica! viva o Atf onso Costa!• 

- Viva a Monarchia! - oppoz Gonçalo 
Meirelles, sPntado na guarda do terreiro. 

Antonio Graça prosegulu, na sua voz 
velada, sem um gesto, sobrio e grave: 

- . Tive um momento de atrapalhação, 
julgando que era commigo ; uias o carro pas­
sou, e eu continuei mais ,i es<.:a uçado. Perto 
da estação, encontrei o caseiro que me entre­
gou o bilhete; dei-lhe um abraço pelos seus 
discretos serviços, e, como n'essa occasião, 
o comboyo assomava á curva, corri e met­
ti-me n'uma carruagem de prilneira classe. 

- Se apresentasses o teu bilhete de iden­
tidade de paivante davam-te a reducção dos 
5(1 °/o, mais, ias até Lisboa pela prenda! -
affirrr:ou Antonio ~leirelles, que lambem fõra 
ouvir. 

- Escolhi a primeira classe, por a julgar 
menos accessivel á carbonar ia que viaja 
mais em segunda, como boa classe média. 
Qnal não foi o meu espanto, quando ao en.· 

mais agradavel, mais vibrante .•• O Espirita 
su11e1·io1• ! ... 

O diacho era a Chica ! .•• 
Ma s eu , ao llltlU amor, sacrifiquei a minha 

vaidade. 
Pegando na penna dispuz.me, pois, a re­

nrgar o Lulu, a renegar-me a mim proprio, a 
ded arar emfim que nada d'aqui llo se pas!lára 
cnmn,igo, e que devia tratar-se d'um outro 
Anselmo <la Conceição, que não era eu. 

A cousa, porém, era delicada. 
Na c:arla eu não devia dizer nada que 

parecesse indica r que não sentia lambem 
uma gra1Jde admiração pelo fo1·mosu cãosinho 
que se mamfestára anti-clerical, investindo 
com as canostra.• qt1e :;ahiam da egreja da 
Magdalena . O Mundo era muito ca paz de, 
por issc,, me accusa r logo de thalassa , e8tupi­
do, i·eaccionai·io, etc., e Já estava eu nas 
unhas do continuo da minha reparti ção, que 
era tão malcreado e tão repontão que, com 
certeza, era tambem da carbonaria. 

Mas se era preciso não dar a entender se­
quer que não admirava o formoso cãogirzho, 
era preciso tambeni que não dêsse logar á 
suspeita de que me associava aos elôgios que 
o 1Wimdo fazia ao maldito Lulu. Quando 
não ... livrava-me do continuo, mas não me 
livrava da Ch ica. 

A carta era, pois, difficil de escrever e 
eu estive largo tempo , com a ponta da caneta 
encostada ao beiço, reflectindo profunda­
mente, antes de me decidir a traçar as pri­
meiras palavras . 

Logo de principio a cou;;a offerecia diffi­
culdades. 

Eu fôra condisc:pulo do Borges, do sr . 
França Borges. Ambos tínhamos aprendido a 
lêr com o mesmo mestre. 

A Chica de vez em quando embirrava com­
migo por causa d'isso. Não podia levar á pa­
ciencia que eu tivesse andado no collegio 
com o director do .Mundo. E então descom•m­
nha-me, como se a culpa fosse minha. Cousas 
da Chica ! 

Mas tendo sido condiscípulo do director 
do .Mundo, como devia dirigir a carta: Meu 
cai•o Bo1·ges? . .. Bo1·ge.~. só, seccamente? Se­
nhoi· dfrector? Cidadão? . •. 

Diacho de alhada em que me mettera o 
maldito Lulu! .•• 
. Por fim decidi-me, e, rapidamente, - sem 
vaidade o confesso -rapidamente, tracei es­
tas palavras: 

Senho1• Dfrecto1· - No seu jo1·nal de hon­
t em noticia-se que pe1·tence a Anselmo da Con­
ceição um formo8o cãosinho que á sahida da 
egt·eja da Mogdaiena manifestá1·a as suas opi­
niões anti-cle1•icaes lad1·ando ás damas que 

trar na carruagem dei com um carbonarit> 
sentado a um canto, sua gravata preta de, 
pontas desvairadas, e a enxugar o suor da. 
cachaceira um len ço ás riscas vermelhas e, 
verdes. Deu-me a impressão de que não ia 
em se rviço de policia. e devia voltar de, 
qualquer commissão. A's minhas boas-noites 
respondeu-me por entre dentes, com olhar­
de fêra. Fui sentar-me no outro extremo do, 
comµartimento. N'ou tra estação em que havia.. 
jornaes, comprei o Seculo, não para lêr mas. 
para fingir que lia . Queria apparentar paz de 
espírito, mas realmente não a tinha. ( E .4n­
tonio G,·aça empui·1·ava as palav1·_as aos empu­
x ôeo ). Duraote a viagem , :;em dizer uma pa­
lavra, ora fingia que lia, ora fingia que dor­
mia ... O que eu não queria era conversa ..• 
( Nova pausa em que parecia caminhai· caute­
losamente pelas vei·edas da memoria fó1:aJ. O> 
tempo parecia-me muito longo ... parecia-me, 
que nunca mais chegaria a Li;.boa. (E com.. 
um a sombra de grande tristeza): N'uma das. 
estar:ões fiogi que acordava. Era Abran­
tes! .. . 

-Tudo eomo d'antes ? Ou « tudo nosso?> 
- gra<.:ejou Saturio Pires. 

-Tudo na Extremadura. Entrou no meu 
compartimento um homem regula~, grisalho .. 
cheio, bigode d'alta patente,... Já em alt~­
grau na escala da vida, e con: aspecto.m1l~-· 
tar. Dirige-se a outro passageiro, que Já V!­

nha d'outra estação, e que era um typo fino . 
sem aspecto carbonario, e disse.lhe: «. Voe~ 
não me conhece ? Sou o Coronel Satm·w Pi-
1·es ! » Era o pae do te o ente Saturio Pires ..• 

- E tu falias te-lhe? Elle que disse ? Per­
guntou por mim? Está bom? Disseste-lhe 
que eu morro por o vêr? Não está muito aca­
bado, não? Tu ••. t.u .•. / E o tenente Satuno­
Pires, sem con~er,uii- enfiai· o cigrt1To na bo­
quilha, estacou sobre aquella avalanche de pe1·­
guntas 1. 

- E o carbonario ?! quiz Aotonio Graça que. 
lhe dissessem, quasi oITendido na deli<.:adeza. 
do seu sentimento. · 

Pelos olhos de cada um passou uma som­
bra , camo que a propria imagem de,:figurada. 
pela idade, esvaída pela distancia. Era a sau-

sahiam do templo. Em homen,1gem á ve1·dade· 
(é sewpre born, quando se préga urna men­
tira prestar homenagem á verdade) devo di- · 
zei· 'a V. Ex.ª que o Anselmo da <.:onceição de­
que ti·ata a noticia não é o signatai·io d'esta,.. 
mas sim out1·a pe880a que tem o mesmo nome. 

De V. Ex.a 
attento e venerado,· 

Anselmo da Conceição, 
Segundv o((iciol tios Propi·ios Nacionaes 

Depois de escripta a carta, li-a em voz: 
baixa, espalhei varias virçulas,- porque, em­
fim, antes de mais que rle menos, - turne1 a. 
lêl-a em voz alta, para vêr se me soava bem, 
e por fim metti-a n'um sobrescripto, puz a . 
direcção e mandei-a entregar por um gallego­
á redacção. 

Depois fui jantar ..• e jantei mal. Esta:a.. 
distrahido. O diacho da carta não me sah1a. 
da ideia. 

Era a - primeira vez que eu eFcrevia para. 
os jornaes , e o clebute preoccupava-m';l- . 

Onde poriam elle;; a mmha caria! Traria 
muitos erros, apezar de me ter esforçado por­
fazer uma letra muito intt:lligivel? Que im-
pressão produziria ? . . . 

E descascando uma laranJa rPpetia de cor 
a carta . . , quasi em v0z alta, a vê r se soava 
bem. Toda a noite a epistola me occupou o 
espírito. O que diriam elles ? Que diria a Chica?' 

N'essa noite, é claro, abstivb·me pruden­
temente do gargarejo, e não appareci á rapa­
riga . Deitei-me cedo, não dormi nada, sempre 
por causa do diabo da carta, e logo de ma­
nhãsinha puz-me aos berros reclamando da. 
creada que me fosse comprar o Mundo. 

Finalmente ás oito horas consegui o jor­
nal. Soffregamente corri a descobrir a minha. 
prosa. O Mundo nã? publi~ava a carta . LaC?­
nicamente em mern duz1a de lrnhas , d1z1a 
não ser e~ o Anselmo da Conceição a quem 
pertencia o intelligente a.nimal, o que de res­
to elle .'lfando, já sabia, por serem conheci­
das de 'todos as minhas ideias reaccionarias, o 
que não impedia que esse thalassa continuasse 
comendo á custa da Republica na Repartição 
dos P1·op1·ios Nacionaes. 

Cahiu-me a alma aos pés ! 
As minhas ideias reaccionarias... esse 

thalassa . •. comendo á custa da Republica ••. 
Estava nas unhas do cot'ltínuo carbonario ! 

Anselmo. 
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. ~fade que entrára com elles, sufTocando-os. 

. Depois, tornou-se a ou vir a voz vagarosa de 
Antonio Graça: 

- Sabe Deus a vontade que tive de lhe 
fallar, de lhe dar noticias do !ilho, com quem 
eu havia pouco estivera. Mas a prudencia e 
-0 bicho carbonario alli ao canto coseram-me 
a bocca. Meia palavra podia valer-me meia 
vida de Penitenciaria. Continuamos a viagem. 
Entrou o revisor, pediu os bilhetes: quando 
lhe mostrei o meu, olhei para o homem - era 
-0 mesmo revisor que me atirára com o bi­
lhete ao chão quando eu viajava em 3.ª ·e 
vestido de mendigo. 

- E agora ? perguntou Antonio Meire!les? 
- A.gora ... eu ia em 1.ª classe, vestido 

-ee pas;;ageiro de primeira, o que quasi cahiu 
.ao chão foi o tronco do revisor, na vénia que 
me fez. Assim é este mundo de revisores! ..• 
A lon~a viagem, cada vez me parecia mais 
longa. Até q11e começaram de apparecer as · 
luzes de He111 fiGa, as avenidas novas, Lisboa. 
Era meia-noite. Puz-me de pé, no corredor, á 
porta do vagon. Entrou-se no t.unél, chega­
mos erufirn á estação do Rocio. Fui o primei­
ro a saltar do co111boyo, e a snmir-se sem 
-olhar para traz. Atravessei o Rocio. Sahia 
-.«ente dos theatros. Q.; café;; ainda estavam 
.abertos. Dirigi-me ao Hotel Sui~so, onde fiquei 
,só essa noite, e ás cinco hora; da manhã. di­
rigi-me a casa d'uns amigos, aproveitando o 
lavor d'essa hora: a qr1e &. cidade é menos 
<lOncorrida. A' porta da rua, d'essa casa a 
-que fui bater, estava postada guarda republi· 
<:ana: portanto, muito seguro. Entrei sem 
objecções da sentinella que naturalmente me 
tomou por µes;;oa de casa, e, uma vez den­
tro, notei qne tudo estava mudado, que ha­
via menos gente e mais tristeza. Appareceu­
me lugo uma das pessoas, com quem dese-

j ava fallar, ex. µ1 1z-lhe a minha situação, e 
presentindu que o de que eu precisava era 
homiziar-me, offereceu-me a casa da melhor 
vontade. Ahi tive livros, tive ar, tive o pano­
,rama facil de Lisboa, tive conversa cult.a, e 
tive uma meza a que já não estava aco;;tu­
mado. 

- E não saías? perguntou Gonçalo Mei­
relles. 

-A's noites, àhi pelas sete, para ir até 
.,easa d'outro amigu, d'onde voltava á meia 
noite. 

- E andavas pela rua? - insistiu Antonio 
.l\1eirelles. 

- Não, havia de andar. pelos telhados! -
retorquiu Gonçalo. 

- E a sentinella? - pormenorisou o te­
nente SaLurio. 

~ A sentinella já me suppunha de casa, e 
não fazia reparo em mim. E' curioso! (so1·1·iu 
Antonio G1·aça, co1·tando ainda mai$ com os 

.,dentes as palavras, j á de u.~o n'elle com um 
.ti•avo ilhéo). Dos soldados da Guarda Republi­
·-cana que faziam alli serviço, al~uns fallavam 
com o porteiro da casa: uns eram entlrnsias­
tas por Paiva Couceiro; outros pedia111 sim­
plesmente a cabeça do commandante. Um 
chegou a dizer que se o apanhasse, aL{\ ia a 
-dente. 

- Isso era fome! exclamou Saturio Pires. 
- A principio os meus passeios de dia 

-eram raros. Mas, depois, a pouco e pouco, 
·tfui-111e afuitando, e de vez em quando já en­
trava nos cafés. 

- O' Graça! - perguntou o tenente Satu­
,rio - Que imµressão dá hoje um café da 
Baixa? 

-As conversas dominantes, n'aquella 
-epocha, escu3ado será dizer que eram o Cou-
-ceiro e os conspi radores, que indignavam os 
hom ens das gravatas pretas. 

-Nunca foste seguido?-inquietava-se 
.Antonio Meirelles. 

- Uma vez ! Eu sahira com o dono da , 
casa para um passeio solitario pelo Aterro. 
A' volt.a, não olhando á imprudencia, entra­
mos n'um café do Conde Barão, para tomar 
,qualquer coisa. Fallavamos d'assum ptos da 
Madeira; a sadia rina, o vinho, etc., quando 
en tra um individuo, com aspt' cto carbonario, 
e se senta atraz de nós. Fingif1do lêr um jor­
nal, parecia escu tar o que dizíamos. Foi o 
sufticifmte para ai.miar a minha paz de e•pi­
ri to. U,n minuto depois saíamos, su bimos a 
Rua das Gaivotas, e mettemo;; á Calçada do 
Combro. DespeJimo-noo;, ctirigindo·rn1.i eu a 
-casa do amigo 0nde co,;tumava pa,;sar as 
noites. Já nem pen:-ava no homem que fingia 
lêr o jornal, p"r tra z de rnim, no café do Conde 
Barão quando na Praça Luiz de Camões dou 
-de cara eo,n elle . 

- Seguira-te? - quiz saber, com ancie-
-dade, Anton io Meirelles. 

-Seguira-me. Apressei o passo, fin gi que 
descia a llua do Alecrim, mas tornei pelo 
Largo das Duas Igrejas. O homem perdeu-me 
completamente de vista. Continuei o meu ea­
minho, e meia hora depois estava a bater á 
porta do meu amigo, donde, sobre um pe­
daço de noite bem passado, regressei a casa. 
Um mez ou cinco semanas decorreram a,;sim. 
Ora um dia aquella paz foi subitamente per­
turbada á voz de: « Tem de sahfr imrnediata­
mente d'aqtti!)) 

-Porque? -perguntou, com azedume de 
leitor mal informado, Gonçalo Meirelles . 

- Restaura primeiro a Monarchia, e de­
pois eu te explico esta obscura passagem. 
Por hoje, contenta-te em ·saber que foi um 
<los lances mais arriscados em que me vi. 
Sahi a tempo, e, por uma verdadeira serie 
de scenas de theatro, ainda escapei d'aquella. 
Tive de procurar outro refugio. E durante o 
t empo que estive n'essa outra casa .•. 

- Isso continua a passar-se em Lisboa? 
7 per;suntou o .. tenente Saturio. · 

- Sempre em Lisboa. E durante o tempo 
que r,stive refugiado n'essa casa, justamente 
porque o perigo começava a apertar, mais 
me appetecia girar. Fugia de encontrar gente 
conhecida, mas, sahindo, havia fatalmente dtf 
encontrar caras conhecidas, rapazes, antigos 
companheiros. Uma das vezes, á sabida d'um 
café, passou um electrico, felizmente com 
grande velocidade, e um rapaz debruçou-se, 
e fitou-me, parecendo reconhecer-me. Era o 
João Camacho, filho do coronel Camacho. Fiz 
de conta que o não conhecia, abençoando 
d'essa feita os electricos, a companhia, as 
novas avenidas, e a vida cara de Lisboa, que 
obriga o morar longe. Foi um aviso para me 
metter em casa. 

- Nunca mais puzeste o nari:i. de fóra:? -
avançou Gonçalo Meirelles • 

-Tornei, .sim, senhor. Mas n'es5e dia vi 
que não estava em sorte, e metti-me em 
casa. Ora durante todo o tempo que estive 
em Lisboa, o meu pensamento constante, de 
todos os dias, foi escapar-me outra vez para 
Hespanha. Propuzeram-me a fronteira de 
V11lar Formoso ou a de Badajoz, affirmando· 
me que era .a :viagem por t\lrra a que offere­
cia mais facilidades. 

- Pagem ! - reclámou o tenente Satu­
rio. 

Como d'um . alçapão, compareceu o « Pa­
gem ,, a osciUar a cabeça, ás vénias que o 

· tornavam uma especie de boneco de porcel­
lana: 

- Meu tenente ! 
- Vae buscar tabaco. (E voltando-$e pai·a 

À.ntonio Graça). Avance! 
Ant.onio Graça continuou : . . 
-Eu, q1ie já estava farto de viagens por 

caminho de ·ferro, só sy,npathisava com a 
, sahida por mar. Mas quasi' todas as agencias 
de navegação exigiam ,passaporte ... 

Joaquim Leitão. 

·-----~....S"?'.'!~------

Os bons ternpos da tropíl 

A ,·téra" do major 

Ai! Q·rn rnêdo que aquelle major 
Pitta tinha de montar ••• 

Era positivamente um terrôr panico. 
- Uma vergonha para a arma!­

rosnava o coronel AI ves, quA, com as 
suas prosapias de picadôr, vinha todos 
os diall a cavallo para o quartel e en­
trava na parada n'um cachapim, cacha­
pim bate sóla, por elle classiticado de 
< magnifico galope na mi\o ». 

-«Na mi\o» ..• veja ajudante ••• 
< sempre na mito». . • uma verdadeira 
« praça i> d e general ••. 

Mas major Pitta é que se nllo impor• 
tava abso lutamente nada com estas duras 
reflexõ es do seu cornmandante. 

- Poi:1 se a minha vocação foi sem­
pre para marinha, •. Falle-me V. Ex.ª, 
commandante, em « velâme » e em ma­
nobras de bordo e verá V. Ex:.ª eu dar 
sóta e az ..• Agora cavallos. • . câ ..• 
vá. . • l los • . , sempre sllo féras de 
quatro pés ••. de quatro péa, o que não 
é brincadeira .•. 

Assim tinha valido quasi uma epopeia 
todo o trnbalhlo em que os pobres offi­
ciaes do 4 de cavallaria se tinham visto 
para arranjar uma « praça» que lhe con­
viesse ..• 

- Olhe, meu caro camarada, eu de­
sejo simplesmente um animalzinho que 
não tenha mêdo dos tiros, que só ande 
ao terceiro « anda! » e páre ao primeiro 
« schó h ! » . •• e que n1Lo seja duro de 
bôca. • . e que nllo tome o freio nos 
dentes .•. 

- Um cavallinho de pau, nllo é as­
sim? 

- Ora diz muito bem ... um « caval­
linho de pau» .•. a minha vocaçllo foi 
sempre para a armada .•• Um « cavai~ 
linho de pau» é isso mesmo que me 
convem ..• 

Por fim lá se arranjára um respeita­
vel ancião, de 23 a nnos b em contados, 
o qual ia ser dado por incapaz e que reu­
nia todos os requisitos, que o nosso Pitta 
exigia. 

E Pitta, que gostava de nomes pom­
posos, baptisou-o logo de « Temerario ». 

O pobre 7 emerario era russo, e tinha 
o olhar triste de quem muita coisa tris­
te tem visto n' este valle de lagrimas. 

Não era de pau! era de pedra! Podia 
ouvir quantas descargas quizesse que 
nem um sobresalto lhe corria o peUo. 
Cahiss~ · m11ito embora céo e terra, que 
elle perm·anece\-ia inalteravel. 

, . , Ai~da assi!D, a Pf~°:1e.i~a , v,-ez ~ue . o, 
mootára, em frente ao alto de s. lollo; 
n'uma formatnra gera.!, para o funeral 
d'um velho almirante (que nanca em­
barcára), amigo major Pitta, emquao.to 
não chegava a ho.ra das tres descar,ga)l 
da ordenança, mantivera . com o pebré 
Temerario este elncidativd coUoquio: 

- Não tenhas mêdo.. • hein ~ Olha 
que nll.o faz mal. .. E' polr,<Jra sêcca ..•• 

E passava-lhe a mlo pelas crinas e 
batia-lhe afagadoras palmadas no pes:­
coço ••• 

- Nllo tenhas mêdo ••• Temerari<J.~ 
ó Serafim (Serafim era. o impedido~ .•• 
ó Serafim, quan·do forem os tiros, v.ae­
lhe 1{c1tanrlo, pelo llegttro, â wi\o a.0 
freiu . •. 

E continuava: 
- « Temerario » .•• nlo t "nh11s mêdo ••• 

olha que é assim: < P11m ! Ptun 1 • 
Quando, ae· neutro 'do cemiiterio soou 

o signal de .Fogo, d3 requinta., major 
Pitta estava. . . verde. • . Ten,erario 
immovel, debaixo do Shal,rn,ck, abanava 
tristemente a cauda, a. sacttdir . . a môscii 
e parecia retl~ctir: 

- Este me11 patr!@ não lt.à · c.iuV'ida. 
que é parvo .•• 

Dia de ronda sttpericu· eni. 1un mll.i"­
tyrio para m ctjor Pitta. 

Lo~o de manhitsinha, em casa, ao 
acordar elle murmurava desola/to: 

- Nada, nada . .• VOll·tne reformar._ 
eu n,to foi feito par& estas < cavalla­
rias ».. . depois a minha vocaçlio foi 
sempre para a marinha .•• v-ou-cne ("e­

formar •.. 
E . ao pôr o pé no estribo, pa.ra pet."­

correr va~aro ,awente a via sacra do 
Quartel General para o Limoeiro, para. 
a E~trella, para os Tribunaes de Santa. 
Clara, major Pitta sotfria d'um .'IOrn1,ia­

tário dt:1 todos os sustos d'esse dia des­
graç1<lo e de todos os desgraçados dias 
ideotic()s, que estavam para vir, . • Po• 
bre major Pitta ! 

Se a sua voeaçlo era para. a mari­
nha .•. 

N'esse dia o efl'ectivo do regimento, 
constituindo quatro compaolúas., tinha 
escola de batalhão, nas Si:1.lesias. 

5 da tarde ..• 

'I 

A. . sentin'élla bradá.~a < ás armas • e a 
gnarda formár.a. 

Atraz · dos tamltôres a. rufar em ca­
dencia, o l"em:erario , levando philoso­
phieamente major Pitta sobre o dôrs~ 
desfilára .á frente d.o batalhão. 

faca.ta, como sempre, é ~laro. Major 
Pitta, do antecet!ente, trémulo e verde, 
a~ pernas a bam bolear, todo alcaehina.­
M sobre ·o ee11infto e e ,Jnstantem ,inte a 
bradat· apavor&do: 

-Co11tram.e;itre ... m \is curto na 
frente... Seralim, olha o cavallo .•• 
tem m1lo n' elle. • • olha q 11e elle vae 
~ravo ••. 

. , , Por fim ·-o batalhão dett entrada nc, 
earnp0. 

S erafim eonduzi11 Temerari@ e con­
duziu major Pitta, corno quem leva o 
S. .forgti, d0 CasteHo, até ao centro do 
terreno. 

A füa parou. e ficou de pedra. 
O hatalh.itc, destilo11 lá ao longe, por 

(,)Uatro, caixas na . ·freute < rata!}lan, 
plan, phn, rataplan». 

E :g,iajor Pitta, ·n'nm grande voz iir1Lo: 
-::,-'·Batalhão! .•• Frente á. esquerd.â .... 

.â, . • â. ! . • • Á. . • Álto ! . . 
Ia-ae proceder á. fatídica «: marcha 

,em revista,,, 
Major Pitta, 11m po:ieo ,nais geahor 

-de si, já. commandára a voz de a .lver­
·tenei.a, no tom prolongado de quem fala. 
do fundo d'um pôço: 

- Batalhllo ~. • • Quatro á. direitâ • •• 
.â ... â ... 
. E ia nundar volv€r, (H.ra. a e<Hil[llet& 

··~cu-ç!lo d-o movimento, quando, do 
_.,q_1111rtel do 4, Vt!lll uru to'{11e de cla-

r,1m .•• 
'f'emerari@ recordou-se dos seu.1 tem• 

~s e c<rnfrnce11 o tociue ••• 
Resfolegou, e,petou a-1 orelhas, relin- · 

chou - a ta mar muito se1iticlo .•. 
Ai! M i! u Deus o que fihté fairnr? 
Foi o bastante .. • 
E logo m:tjo-r P1tta, largando a espada 

e de mll.os ás crinas; n'11rn grito angus-
tioso .•. : · 

- Volvêê ••• ê ..• ê .•. Ai1 Jesus!._ 
E o B atalhão volveu .•• 

Satur.io Pires. 

ANNUNCIOS 

_j 11i1111111it.t.lttJ.~ib11111111iliiJ.-
Confeitaria Oliveira _ oE _ ~:= 

José Migael d'Oli~'eira & C: Sacc." ~ 
Importadores directos da.s pri~eipa.e3 ca.sas de Paris, Londres., ~-

Berlin, Tnrin, e Su.issa. ~--
Fornecedores de lcmches, a..lmoços e j-a.ntares no P orto e Pro- ~ ....... 

vmmas: ~-
Fabrico diario de confeitaria, pastelaria, I_Jratos de cosinha, e ~--

doce, proprios para presentes, etc. t= 
-tffffffffffffffff'fffffffffffffff't­

AOS MONARCHICO S 
Tenho em deposito grande variedade em p3.pel de carta com tacha azul e retrato da 

Sua Magestade EI-Rei D. Manuel H, dito da. futur a. esp'.lsa de Sua i\hge3tade D. ~I lri1 rnl II, 
lapis azul e branco, berloques para pulseiras, argolas para guar,hn.apo; com a lin i,1 ban- . 
<leira azul e branca, botões para {)llnhos, passe-partouts coa retrato e bandeira, cltatelai-­
nes, lindos distinctivos com bandeira e ret1·ato, photograp!tl.as em pon.to gra.11de c1m re­
trato de Sua Magestade El-Rei O. Manuel II e do Senhor D João de Almeida. 

Grande variedade em Postaes com os ultimos retratos de Suas l\fage;tadcs a Senhora 
D. Amelia e o Senhor D. llanuel II, Sua Alteza o Principe D. A(fon;;o e os snrs. A:,:evafo Gou· 
tinho, Ayres de Omellas, Dr. A,mibal Soat·es, Alvaro Chagas, Paiva Couceiro, Dr. Jo;;é A. C. 
Branco, Conde de Arnoso, Principe D. Luiz Filippe e muitos outros artigos. 

Entre 5 dias receberá o retra.to em verdadeira. pl10tographia de Sua Alte:i;a Ser 3nissima 
Princeza Augusta Victoria, futura esposa de Sua .\lage;;tade El-Ilei D. Muucl H, o c1 te ha. da 
mais perfeito. · 

PREÇO COM &RAMDE DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Todos estes artigos pagarn os direitos alfandegarios com. orderts superiore s; por essa 
razão não pódem ser appreheadidos. pois são objectos de mell commercio. 

PEDIDOS A 

]. Monteiro Pereira 
Rua do Loureiro0 72 - PORTO 
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Lab.oratorio.s 44, R. Joie,J'al.cao, 52-TELEPHONE, 7()j ,, __ 

THEftf\Flf(ºrh>~Porfoi,itl. ALBANO ·RAMOS . PAES 
Hucleo Pharmace1.1tico .do Porto, · Limitada 

ER1peias com liquidas inj2cía11eis e a~estllesices 
Algodões, gazes, sedas, categuts, drenes, etc., esterilisados 

Le ite, seus deri11ados lKepl1y r, Ba.beurre, etc.J 
Soros theFa11euticos. 

.,. 
Ferros cirurgieas 
Formolia e apparelhos para sua uti.­

lisação 
Seringas e agulhas 
Esterilisação de . pensos, ferros e 

roupas para operações. 
Algodão iodado . 

Desconfiar das imitações. 
Exigir sempre origem THERAPIA. 

< 

Algodões e gazes rnedicinae$ 
Na:1.0l 
Bôrcina 
Polvilho antiseptico 
Sabonetes med1cinaes 
Dentifricios, etc. 

Lemo~, Lencart ·& · rr ª 

.......... 
PHARMACIA ·oE 1.A CLASSE 

DE 

Ll~MOS & FILI-IOS . 
Unicos preparadQres do superjor 'medicamento 

FOSP-IOBOGLICINA' 
Succedaneo vantajoso flo oleo fle fi11aflos' de .bacalhau e das suas emulsões. • • Indicado 

contra as escrophulas, :Rachi-tii;mo, Anemia, l'ieurasUienia, etc. . ·. Este medicamento 
é o unico ensaiado co.m se@uro exilo em todas as casas de beneficeneia do Po:rto e acon­
selliado pol' professoies da Escola Medica, directores ,de hospitaes, etc., etc. 

MEDALHA DE PRATA 
NA 

Exposição do Rio de Janeiro 
190S-1909 

Marca registada em todos os paizes. 

~.,l i i 4 4 4 Á 4 4 i ! 4 4 4 li! ~ 4 J 4 4 J. 4 4 4 4 Jr :iill~---­
Magalhã 8S & Moni:z:, L. ca LIVRARIA iDITORA 

Deposita rios da Imprensa Naciona t 
Tenda de livros oaclonaes e estrangeiros de ensine, arte, 

sc.lencla e lettras. 

Age:ncia de assignatnra para todos os jornaes e publicações. 
Correspondentes em todo o mundo. 

CASA. FlJNDAIJ ,\ ElU :1863 
li, Largo dos Loyos, 14-PORTO 

-..flf f f f f f f f t f T f f f "f tffllf f f f f f l f l 7rt-f~·~ 

ESTOFOS, MOVEIS E .TAPETES 

~ 
~ 

3, RUA. DÓ CORONEL PA.CDECO, 3 

Telephone, 393 -~ E nd. teleg. NOVIDADES 

--~ Tem a honra ' de participar ás suas Ex.mas Freguezas que 
já recebeu a maior parte do seu sortido para verão, escolhido 
pessoalmente nas primeiras casas de Paris. · 

Enxovaes para casamento = Execução perfü itis~ i.ma ~ =:l Rleliers de u_eslidos e roupa 1,ranca .. 

--rr r r r r r r r-1~ r r r r l rr ~r r ttr r r r r r ,, l 1' ~r1r 

LDMr~GNlrn 
Dl N~~rn~TION 

SUD • . A..TLA..NTI(tUE 

Linha postal. Para Rio de Janeiro, ~fontevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar-
A ~O de Maio o paquete Biwdigala. . 
A 3 de Junho o paquete Divona. :--

Linhas commcrciaes. Para Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, [Mont&­
videu e Buenos 'Ayres, com escala por Dakar. 

A 28 de .\1aio o paquete Sama1·a. 
Para Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres, com escala por Dakar_ 

A 11 de Junho o pãquete Gat·onna. . 
Para Bordeus. 

A 19 de Maio o paquete Valclivia. 
A 30 de Maio o pa4uete Gw·onna. 
A 8 de Junho paquete Sequana. . 

. K. u. Lloyd {llala Real Uolandeza) 

Para Rio de Janeiro, Santos, Montevídeu e Buenos Ayres. 
A 19 de lllaio o paquete Zeelantlia. 
A 9 de Junho o paquete Hollandia, 

Recebendo pasrngeiros de 1.a inte.rmediaria e 3.ª classe. 
Para Vigo, Boulogne, Paris, Dover, Londres e Amsterdam. 

A 11 de Junho o paquete H·isia. 
A 2'1 de Maio o paquete Hollandia.-Recebendo passageiros de todas as classes. 

Linha llyp. I<~abre 4 c. 0 

Para Providence e New-York, e mais cidades dos Estados Unidos da America do Norte · 
com escala por S. Miguel, Terceira e Fayal. 

A 21 de Maio o paquete Ge1·mania. 
A 25 • 30 de Maio o vapor Cambodge . (Directo só para carga e não vae aos Açores. 

Recebendo passageiros de 1.a, 2.a ~ ,3.ª classes. 
Para Marselha. · 

A 27 de ~Jaio o paquete Roma. 
Recebendo passageiros de todas ·as classes. 
Preço das passagens em 3,a classe para New-York, Boston, New-Bedford, etc .. quarenta. 

e dois mil reis e para S. Francisco da California, Libras 22-0-10. 
Para carga e passagens e mais esclarecimentos trata-se com 

OREY ANTUNES & C.• 

NO PORTO 
Largo de S. Domingos, 62-1.º 

EM LISBOA 
Praça Duque da Terceira, 4~ 

Tel. ,&I& 

i 
:D ~~~ ~ ~~ 

i i EMPREZA NACIONAL 
., '4-,-,,g-u ......... e_i_r...,....e .......... d.,.,,....o- 1 DE HAIEGIQ]il 

Deposito de capachos de eooo e plta 

CarJJallio 
°"r :O~ 

.j: ~ 

i 409, Rua do Sá ·da Bandeira, 409 

1 (PARTE NOVA) 

Em :f're:n-te ao Bolhão 

~ ~ ~®m~® ~ ~ 
L~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Sabidas em 7 de cada mez: 

PARA A CO~TA 

OCCIDENTA L D' ,t FRICA 

Para a Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Principe, S. Thomé, Landana, 
Cabinda, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossamedes e 
para S. Antito, S. Nicolau, Sal, Boavista, Maio, Fogo, Brava, Bolama 
e Bissau; com baldeação em S. Vicente. 

8ahldas em 22 de cada mez: 
1 ,,;i 

Para S. Thiago, Principe, S. Thomé, Cabinda, S. Antonio do Zaire, Ambri­
zette, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, l\fossamedes, Bahia 0 
dos Tigres e Caboandel; para Fogo, Brava, Maio, Boavista, Sal, S. Ni- ~ 
colau, S. Antão e S. Vicente, com baldeação em S. Thiago. ~ 

Para carga e passagens trata-se no escriptorio da Empreza ~ 
RUA DO COMMERCIO, 85 - LISBOA ~ 

' '~~~~~~~~~ 
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